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D E S P O T I S M O F I N A N C I E R O 
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E l m i n i s t r o d e H a c i e n i d a h a expiie.?-
t o á u n r e d a c t o r d e El Economista v a 
r i a s de l a s n o v e d a d e s q u e p i e n s a i n t r o -
chucir en los p r ó x i m o s P r e s u p u e s t o s , 
a l g u n a s d e l a s c u a l e s p r e c i s a n u n b r e 
v e c o m e n t a r i o . 

E l s e ñ o r c o n d e d e B u g a l l a l _no^ i m -
p i l a n t a r á t r i b u t o s n u e v o s ; se l i m i t a r á 
á a u m e n t a r l o e t i p o s d e los y a exis» 
t e n t e s : á a p r e t a r , m á s t o d a v í a , lOs l a 
z o s con q u e el E s t a d o t i e n e c a s i a s -
Í K i a d o , a l c i u d a d a n o e s p a ñ o l . E l p r o 
c e d i m i e n t o es c ó m o d o y f á c i l , a u n q u e 
t a l vez n o sea j u s t o n i c o n v e n i e n t e . 

L a s toanámisioues d e b i e n e s p o r t i 
t u l o ñe l i ierencia s e r á n el b l a n c o pi^.n-
c i p a i de los f u e g o s , y a p r e p a r a d o s 
d e s d e t r e s p o s i c i o n e s d i s t i n t a s : e n los 

, a b i n . t e s t a t o s n o s e r á n l l a m a d o s á Ja h e 
r e n c i a los p a r i e n t e s d e r i u m l o y s e x t o 
g r a d o , n i acaso los ile -Minrto; s e ¡Va-
l a e n t a r á n l o s 'derecbo ' - l e a l c s q u e a c -
t u a i m e n t e s a t i s f a c e n ios p a r i e n i e s ¡e-
j j anos , y c u a n d o s e a l l a m a d o el E s t a d o 
á a l g u n a s u c e s i ó n , s e r á éi d i r e c t a m e a . 
t e q u i e n l i e r e d o , en l u g a r d e líiS i a s -
t i t u c i o n e s q u e m e n c i o n a e l a r t . 9 5 6 d e l 
C ó d i g o c i v i l . < 

E l S r . B u g a l l a l c o m p r e n d e q u e t a l e s 
i n t e n t a s s o n o t r o s t a n t o s g o l p e s a se s 
t a d a s á la f a m i l i a , y se d e f i e n d e a l e -
(gatt'do q u e « los a f e c t o s v e r d a d e r a r á e n t e 
i n t e r e s a n t e s e n e l o r d e n f a m i l i a r no" 
p a s a n de l t e r c e r g r a d o » . N o s a b e m o s 
q u é e n t e n d e r á el j n i n i s t r o p o r « a f e e -
fes v e r d a d e r a a n e n t e i n t e r e s a n t e s » ; p e r o 
mos pairece Un poco f u e r t e a f i r ' m a r q u e 
los v í n c u l o s q u e u n e n á lo^S' p r i m o s 
S i e r m a n o s n o m e r e c e n el r e s p e t o y l a 
c o n s i d e r a c i ó n q u e el leg ' is . lador d e b e 
33iostrar á los lazos q u e l a s^ongre e n 
g e n d r a , y á l o s s e n t i m i e u t o s q u e con 
ello¡i- v i v e n . 

'Se h a b u s c a d o t a m b i é n a p o y o á es
t a s r e f o r m a s e n l a s d o c t r i n a s q u e e n 
s u d i s c u r s o d e a p e r t u r a d e los T r i b u 
n a l e s d e f e n d i ó el B r . B u r g o s y M a z o , 
i d e s n a t u r a l i z a d a s p o r s u s c o m e n t a r i s 
t a s . B i e n es v e r d a d q u e el m i n i s t r o d e 
G r a c i a y J u s t i c i a d i o p i e á el lo a b o -
g-ando p o r l a s u p r e s i ó n y s u s t i t u c i ó n 
¿ e ¡ ! a r t . 95G d e l C ó d i g o c i v i l e n e l 
s e n t i d o , a n t e s i n d i c a d o , q u e p a t r o c i n a 
s u c o l e g a ; y c o m o h i c i m o s n o t a r e n 
(SU d í a , ei S r . B u r g o s i n c u r r i ó en n o 
t o r i a y s u s t a n c i a l c o n t r a d i c c i ó n a l 
a b o g a r á l a vez p o r l a s o c i a l i z a c i ó n 
tlea_ D e r e c h o c i v i l y p o r esa r e f o r m a 
l e g i s l a t i v a , q u e d e r o g a r í a u n o d e los 
p o c o s a-r t ícnlos a n i m a d o s d e e s p í r i t u ' 
soeiü,r q u e h a y en el C ó d i g O i _ _ _ _ _ _ — 

--33ri-xemiiirtcTais-TTfPBTSsrestas i n n o v a 
c i o n e s p r o p e n d e n á u n f i n e x c l u s i v a 
m e n t e f inanc ieT 'o : p r o p o r c i o n a r a l E s 
t a d o abundaT^ íes i n g r e s o s , m e d i a n t e la 
aplicaciÓD. d e c o n c e p t o s t r i b u t a rio-s q u e 
l l e v e n a p a r e j a d o s m á s a l t o s t i p o s d e 
e x a c o i ó n d e d e r e c h o s . 

I l i e r t a m e n t e , a b vemOi» e n e s t a s i n i 
c i a t i v a s m o d e r n i d a d a l g u n a ; l a s a n i 
m a e l litiismo a b s o l u t i s m o e c o n ó m i c o , 
e x p a l i a i d o r y ^ t i r á n i c o en q u e se a s i e n 
t a n u e s t r a v ic iosa , o r g a n i z a c i ó n p o l í 
t i c a , d e l a q u e es b a s e é i n s t r u m e n t o , 
c o n j u n t a m e n t e , 'el P r e s u p u e s t o de l E s 
t a d o . j Q i i é s e r í a s i n él d e -esas f i c t i 
c i a s o r g a n i z a c i o n e s p a r t i s t a s , c i m i e n 
t o s fiel a c t u a l r é g i m e n ? 

E s t e i n d e f i n i d o c r e c i m i e n t o de los 
d e r e c h o s s u c e s o r i o s c o n s t i t u y e y a u n 
g r a v e a b u s o . E n c a d a P r e s u p u e s t o se 
s u b e n l a s t a r i f a s c o n r e l a c i ó n a l q u e 
I;e a n t e c e d e ; y d e s e g u i r a s í , e l E s t a d o 
s e r á d e h e c h o h e r e d e r o u n i v e r s a l en 
«esa f o r m a c ó m o d a q u e el c o n d e d e B u 
g a l l a l b u s c a : p e r c i b i e n d o l a m a y o r 
p a r t e d e las h e r e n c i a s en p i n g ü e s t r i -
.butos , s i n i n c a u t a r s e d e f i n c a s « q u e 
n o s a b e q u é h a c e r d e e l l a s d e s p u é s » . 

A l g u n a _ e x c u s a t e n d r í a n t a n r a d i c a 
l e s d i s p o s i c i o n e s si l a p e n u r i a d e n u e s 
t r a H a c i e n d a , d e u n a p a r t e , y l a i m 
p o s i b i l i d a d d e r e c u r r i r á n u e v a s f u e n 
tes d e i n g r e s o s , d e o t r a , l a s i m p u s i e r a n 
c o m o d u r a n e c e s i d a d ; p e r o el m i n i s -
' tro se h a d e s p o j a d o de toda- r a z ó n á 
••ese resi|3ecto a l a f i r m a r q u e se p r o p o n e 
icocnbat i r l a s o c u l t a c i o n e s d e l a r i q u e z a 
p r i v a d a , q u e en a l g u n a r e g i ó n se 
c a l c u l a en u n ¡ ¡ 70 ú 80 p o r 1 0 0 ! ! 

D e s p u é s d e e s t a t e iT Íb l e c o n f e s i ó n , 
q u e e s r e s u m e n y c o i m p e n d i o d e m u 
c h a s v e r g ü e n z a s y vicio® q u e e n e l ca 
c i q u i s m o a l URO h a n t e n i d o y t i e n e n 
o r i g e n y p r o t e c c i ó n , n o h a y d e r e c h o 
á e x i g i r e x o r b i t a n t e s p r e s t a c i o n e s h e -
l e d i t a r i a s , p o r l a s c u a l e s s u f r e l a p r o 
p i e d a d p r i v a d a l a s c o n s e c u e n c i a s dje 
c o r r u p t e l a s y y e r r o s d e l o s g 'obexnan-
teS', 

E i u a l m e n t c , e n c o n t r a m o s d e s u m a 
g r a v e d a d c i e r t o s juicioiSi del m i n i s t r o 
'de H a c i e n d a a c e r c a de l t e m a e s c a b r o 
so d e ios j u e g o s p a ' o h i b i d o s . D í c e s e en 
ellos q u e n o se i m p o n d r á t r i b u t a c i ó n 
sobre t a n r e p r o b a b l e s d i v e r s i o n e s p o r 
q u e se c o m e t e r í a u n a i n m o - r a l i d a d , l a 
d e l e g a l i z a r rm h e c h o d e l i c t u o s o ; y q u e 
«<la t o l e r a n c i a c o n el j u e g o n o a r r a n c a 
d e m o t i v o s f i s c a l e s , s i n o d e otro® ór 
d e n e s » . 

¡ S e ñ o r m i n i s t r o . . . ! L a r e g d a m e n t a -
c i ó n de l j u e g o , d e l a q u e n o s o m o s p a r 
t i d a r i o s , p u e d e e n c i e r t o m o d o j u s t i 
f i c a r s e deí 'de el p u n t o de v i s t a m o r a l , 
y en c a m b i o es b o c h o r n o s a y d e t o d o 
p u n t o i n d e f e n d i b l e esa h i p ó c r i t a y d i 
s i m u l a d a t o l e r a n c i a , q u e se f u n d a e n 
r a z o n e s q u e n o se d e c l a r a n . . . ¡ p o r q u e 
son i n c o n f e s a b l e s ! 

CRITICAS 
TEATRALES 

o 
EN EL ESPAÑOL 

«LOS DEMONIOS SE VAN», D E AMA E N 
DOS ACTOS,- ORIGINAL DE DON E E D E ' 

' R I C O OWV^ER 

L M m&ílie® deben ser proporcionados al 
ñti , h, forma aioomodarse kí fondo, ©1 t ra je 
vestir á la persona, no desíigura-iía. 

Pues eis.te' sentido ña la medida, ^ e Iñ ar
monía, d"* Itt pl-oportñón es el que no se ad-
Viel'Le en «Los demonios se van». 

Intervienen diáübgos casi infiniDos para de
cir que se soi'^eolia un acaecimiento. Se iu-
troduicea escenas e'spiritistaB, ftS supone on 
ataque cataléptico, se eclia mano de una en-
l e l r a d a viva, se resucita á es ta enter rada 
viva., se concluye Ja «feí-A GGñ unos exiorois-
moü. 

Tan ta balumba y ta l ¿ para qué F ¿ Qué te
sis, qué prcbíeana. ,trai.s'PPn<le9itRií} qiw eoiñ-
ptejidades d<sl wpfvftli, qiue sie¡m|pre nuevas 
j ?>i-é\\p\% viejas borrascas del Corazón se ex
teriorizan,-'se "explanan, se resuialven con se
mejantes eSemontos P N B al'&anaaíftios' á foni-
prondw.fc,,. jNí> le vi'wníi, p.pHie á ía mejor 
de }&h v«|Hiilá,dBs que noís auima'üa-n i 

Nosotros no sernos sistem.átieamente opues
to s á... nada. tSi bfí apariciones d» -uWra-
tumba, ó las voces da ángetes,, ó ti-ansfigu-
racionesf .d^noníaCas, sin-eii para base y fun
damento de aitps concepciones filosóficas y 
tempestuosos coiifliítBf» Í!n-6cionajes, como ios 
que loenteikaa en «Hamlsl», y .=n «El con
denado po_i-- desconfiado», y en «M mágico 
prodigioso», "ó en «Eí ipiír-giatorio de San Pa 
tricio», apiTaudimoSj peí', li-iteflás usado, á 
Shakespe-are, y á feso de Molina, y á Cal
derón de la Barca. Mías si el oolosail anda
miaje no sirve' para edificar un pa&ciio, sino 
una choza, y rf r>x*íúh de 42 se usa para 
cazar mi i'Aósquito, ¿ cómo no e&itimar los 
anáamioB y el mortero fuera ide lugar, y al 
arquitecto y af cazador un poco... excesivos? 

Porque, en efecto, k ipí-hfl'h'Pfióji 3eÍ señor 
Oliver MO cut iana Stfó contenido que el 
triunfo ñ'al decpaitado primeV amor sobre el 
segundo, malí oorrcepondido, tra.itíonaJo. 

Rosa tuvo un novio, Jul ián, que para ba-
aer fortuna marolió á AQUiérioa. Lo oi-sd>dó 
y se cunó coa otr<J. Est? síiifióse lias'fciado 
presto dí> dlla, áJ)ra»ándose en desprecia
bles .amoríos feacia Teresa, con la cual con„ 
viene en envenenar, ó algo por el estilo, 
á sn mujer, para casarse con la intrusa. 

Así lo toaóeii. M *P4IMI , íiei^^ifrck la de
función, y KosS &I sepukada. LoiS' criados 
sospecibaii, singafermente una anciana sir-

•viente (que comunica sus recelos ai párro
co) y Lozano, el marido de k visjecita,' que 
con im v©?a.dnv evoca á 1O*Í €^33!T!IU"=:> 

Juliátí h jb í i Uielto 'de América, sin que Ta 
bonrade'z, la cristiandpd de Eo.'a, le pei-mi-
tíese ni hablaría ni veria^JiLimajmjBaid#--'°'»-^ 

-^TO.cifrr'FnrT(Í!íra7"]'a"13=ige3ia de D T J o i e del 
Cadalso, el autor de las «Oartas marruecas», 
y como Cídals'o en fe liocíllie áoímida se 
deslizó liasitfi. lá, baj>)üa de Nues t ra Señora de 
í'a Novena.- y desenterró á la difinnta actriz 
María I^naciri Ibáñez, Jul ián desp'ntierró á 
Rosa. Pero ¡ah !, que Rosa no esteiba muerta : 
la habían sepultado viva »ieilta'&& era víc
t ima d'o TJrt-WSpó'r cata.léptieo... Y ail ser des
enterrada S.il'ió del siepuflci-o, corrió á su casa, 
donde penetró sin sr vista mi oída, y se lanzó 
á devorar irnos manjares quC halló casuail-
m.pnte prevenidos'. T>pi,<sg-iués>.. <*» tt-afepufeo 
otra T©B> 

Ouando feé recobró, María Josef.a, la an
ciana sil-viente, oontcile lo ocurrido, y Julián 
le rogó que a.banidonase al' esposo asesino y 
ío siguiera á ál . Ros'a se resiste, apelando á 
su honradez y á sus cree'ncialái. Solamente 
que á poco- vie á Su marido con Teresa pla
neando lia futura boda, y se dp.cid© á luiír... 

Eli párroco acude á exorcizar la casa. Se 
oven fcis' caseabefeis deí coche en qu^ mar
chan Julián y Rosa. Loza.no uxcíama iróni
camente : «I Los demonios se van !» ; y... cae 
eil telón.. . 

¡ He ahí un e'sqiuema de «La* déitít«lit)is se 
ven» ! 

Insistimos en que no comiprendenio.» qué 
quiere decir todo esto, y en que para no de
cir nada nos parece dema6Íado. 

Además. Ni el odio de. Pftco á .Rosa, ni ©1 
amorío d e aquél á Teresa, ni eí cariño de J n . 
lian á Rosa se desarrollan en la escena, a.nte 
los eispeotadore's, los cuales asisten pur,amen-
te á conversaciones y mauoias die los criados, 
á supersticiones y terroree de los mismos y 
á dos oabrídks' de Jos adu.lteros cuando ven 
á la esposa leigí'tima y creen., ver á su som
bra, á sra ©sipectro... A la resluicitada, de las 
primeras p teguntas que se íe ocurren es 
é s l a : —¿Asist ió mucha gente á mi entie
r r o ? 

El ilustre an to r de Ta «Nena» ha sufrido 
uiaa ©vidente equivocación. 

Quiere adunar eil gnignolfsmo y el reailis-
mo, y ambos «lementos, qiue tall vea s'e co
deen en la vida, se destrozan é iniítilizau en 
ía síntic'sis dramática. ¡ Otra vez faltan la 
armonía y la proporción! Ni sobra lo. «sel'ec-
ción» en t re loe. materiales ofrecidos por la 
realidad, en la, tiuiaS estriba la idealización im-
presoindible pa ra hacer «arte». 

Don Federico Oliver no puede equivocarse 
t an en absoluto que no te'nga a.aiertos. En su 
último drama abundan eeparcidos por el diá-
¡logo; y s'i todos l'os cfemás caracteres son 
borrosos, faísoe, el de María Josefa está bien 
t razado. 

No podía tr iunfar sino la, ai-tista encarga
da de ©s*te papiel', y la señorita I saura tr iun
fó nesonantemente. Muy ddsweta l'a señora 
Goibeña y Tos Sres. Rodrígue'z de la Vega y 
Rluiz Tatay. 

R A J F A E I . R O T L L A N 
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E F INFANTA ISABEL 

nNTEEYIENE GRECIA -
CONTRA LOS ALIADOS? 

RUMANIA PERMANECE NEUTRAL 

BÚLGAROS Y AUSTRO ALEMÁN ES SIGUEN 
. AVANZANDO EN SERVIA 

/^ Un Cuerpo de ejércHo húlgaro se ha apoderado en Servia de los desfiladeros 
existentes entre Belogradetk y Eujazevac. También han pasado la frontera entre 
Negotifi y Hiiumitca, y tomado varios vertes al Este de Tajecar. Los austro-
alemanes aiiarlxafl en dirección Oisie, ij en. sti, poder han caído dos poblaciones 

al Sur de Semendria y al Este de Pozarebac. 
%, Sobre la actitud de Grcfia circulan sensacionales noticias. El embajador de 
dicho Estado en Londres ha'hecho Saber que sv. fíobierno considera como no rea-
Hín/lo t í Tliitíidí) grccoser'óio. L'nese. á esta noíicia la de haber abandonado el 
terrifoiio griego las familias de los embajadores de Rusia y de Ilálkl. S'e-hos 

diplomáticos ianihién se disponen ú marchar á sut, respccttoos paiscs. 

' / ^ Bvmania ha reiterado su firme propósito de no salir de la neutralidad. 

%, AJ Este dp Aubcri-üe (Champagne) han aid" desalojados lo<: franCsc: de va-

ri'ts posiciones. Los alemanes les han hecho más de 600 ptiéionefgs, 

^ En los demás frentes no ha habido variación. 

cNUEVA ACTITUD 
DE GRECIA? 

E L G O B I E R N O G E I E G O A N U L A 

E L T E A T A Ü O C O N S E R V I A 

. o 

LOS EMBAJADORES DE RUSIA E ITA-

LIA ABANDONARAN GRECIA 

LA GUERRA 
EN EL MAR Y AIRE 

~<a-^ 
CUATRO SUBMARINOS GERMA

NOS EN EL DANULIIO 

BATALLA NAVAL E N E L GOLFO 
D E F I L A N D I A 

B A L E A N E S 

17 OOTUBRE 1915. 

Muerte del marqués de San Ginlia-

no, ministro de Negocios E.vtranjeros 

de Italia. 

Los ornee!os G o e b e n y B r e s l a u hom-

hardean varios puertos rusos en el mar 

Negro. 

On, suJ)marino aleviim hunde al crw 

cerQ inglés H a w k e . 

«EL CORR,BO D E GABINETE», EN'TRE-
. a i B S D E LOS SEÑORES PBLLICJBR Y 

F E R N A N D E Z DEL VILLAR 

Análogo, del todo .semejante, á «El capri-
chito», por effl corte de Tos juguetes quircte-
rianos «La zancadilla»,. «Los chorros del oro», 
«Roisa y Rosita», etc., es elf pasatiempo es
t r enado ayer t a rde en In fan ta Isabel. 

Los auboi-es, que pueden hacer y han he-
ciho mucho más', fui^ron a.pliaudidos. 

Un. muchacho se encarga de llevar á una 
mucharha , á Málaga, ías car tas deí que fue
r a su novio', que ise ha casado en Córdoba 
con oti'a. El correo se enamora de Ja chica 
y ésta le corresponde, y á la famiffia le pa
rece d e perlas'. 

¡ Más vafe llegar á t iempo que {-ondar un 
año J 

SER'Viao RADlOTELESRAFIC® 

LOS AUSTROALEMANES SE APODERAN 
DE POZAREVAG 

VJENA 16 
P a r t e oficial aus t r íaco : 
Las fuerzas ausírohúngaras que avanzan 

en Servia han rsBhaáücio á &s servios a! oírc 
lacfo d©¡ arroyo d© Boüoioa, qus des&mSM'oa 
en Vinca en el Danubi», 

A ambas orillas del Norawa inferior, con. 
tingantes alemanes 8i apsíSersronj desssués 
de una Jueháj^de Pezáreva.e: 

Él pí imer Cuerpo ds ejército búlgaro Ha 
iniciado eí aíacjue en la frontera orienta! de 
Servia, haciéndese apoderado de Eos desfila
deros entre Beiogradeík y Kujazevao. 

» * # 

LOS FÜÉiRTE® 6 E 2 Á J ' Í 0 A R EN P O . 
DER DE LOS AUSTROAUEMANES 

NORDDBICH 16 (12 n.) 
Pa r t e oficial a.lemán i 
Teaír's tís la guerra tn los Balkanes.— 

Líos ejércitos dcJ S-meral ^on Mackensen 
siguen asanzandto eñ dirección Oeste, 

Los austrjja'ertsanes asaltaron Vran-svo-
berg, al Sur de Semienéria, y ©1 puiebJo die 
Smeíjeííae, ai Es'té efe PczareíSPSs 

Después d'0 comtjaíir las tropas búlgaras 
forzarton 'el paso áe la franitera en varios 
puiníos entre Negoti y Strumitza. 

ícmadeSi 

á á i 
NeiiiraBífad estr icta de Ru-mania, 

P O L D H D 16 (11,30 n.) 
En vi.sta de las nuevas condiciones en tos 

Balkanes, Rumania ha reít.erado su desi . 
sión de mantener una estr icta neutralidad. 

Se tomarán todas ías medidas militares que 
sean neeesarias. 

Embajador agradecido, 

P u L D H L 16 (11,30 n.) 
Hn el ]VLnis,terio de Estado, de Lon

dres, se ha recibido el siguiente te legrama 
de Mr . Hadji-.Miohet, último embajador de 
Bulgiaria en Londre.'s: 

«Euego acepten, mis gracifts irtás expiresi-
vas pof su gran cortesía y por todas las 
dispoiS.iettcmee tomadas por las autoridades de 
Su Maiesta-d con motivo do nues t ra maj'olia.j-

SERViCIO TEÍ.EGRÁFICO 

Inglaterra áeeiara la guerra á Bulgaria. 

L O N D R E S 16 
El ((Porein^ OfíleeS) comunica que en vis

ta de que Bulgaria manifiesta estar en gue . 
r ra con Servia y haberse aliado con las po
tencias centrales, el Gobierno inglés infor
maba al Gabinete de Sofía, por mediación 
del ministro Ac. Sliepia en Londres, que se 
h a encargado de los intereses búlgaros, que 
á p a r t i r do las diea de la ncdhe do ayer, 
existe estado de guer ra entre la Gran Bre
taña y Bulgar ia . 

Rendicíén de deseriores servias, 

SOFÍA 16 
No!.icias íeeibidas de St rumitaa dicen q;ae 

.16 han rendido ayer en aquella población.: 
950 desertores .servio*, armados de fusil, en
tregándose á las autoridades fronterizas. 

Eí rey de Servia á Italia, 
P A B J S 16 

El «Lokal Anzciger» dice qu© ©1 rey Pe
dro de Servia, cuya safad es tá qnieferaata-
dísima, se propone marehar á Itailia, 
El t ransporte á Servía de las tropas angloj. 

. francesas, 

ATENAS 16 [ 
E í ministro de Comunicaciones de Servia 

ha llegado á Salónica con el ñn de concertaá* 
con e l Eiitado Maj'or de los aliados el t rans
porte de fes t ropas anglotfrancesas á Servia. 

CuantS® ewíren los alemEnes en 
Gonstantinopla, 

Dice «Le Fígaro» : 
«Si los alemaneisi en t ran en Oonstantiiiopla 

y abrem la gran vía de las boicas del Eíba 
á las del Euf ra t e s -y el Tigris, es todo el 
imperialismo bii tánico eü qne cae ; todo el 
magnífico edificio' del Imperio británico se 
estremecerá en su'.- fundamentos, de Chipre 
á Cejdán y del Nilo al Ganges. 

Si Atemania res taura en la Península de 
los Balkanes, después de odio siglos, el 
perio que tocó los t res mares de los zares 
de Ya, dinastía Asenida, que se llamaron em-
pei-adores de Blaquia y de B i lg r i s , Í-Í-J" V-
habrá hecho de las ambiciones orientales de 
I tal ia , heredera de los Césares P 

Si los hiperbólicas cascois y el emperador 
llegan al Bosforo, se habrá llegado al fin 
de la historia rusa.» 
Los -hijos de! zar de Bulgaria, al ejército, 

UOMA 16 
H a sido nombrado ayudante del generaü-

«imo búlgaro 1 príncipe heredero de Bul
garia, y ofioiaj del Es tado Mayor el hijo 
segundo del zar F e m a n d o . 

Lo que cSice el zar Ferinanda, 

ATENAS 16 
E n los muros de Sofía se ha colocado un 

documento, imperial, firmado por el zar F e r , 

nanáí>, en el' cual declara que el Gobierno 
ibúlj^aro ha hepho cuantos esfuerzas ha po^ 
dJdo para asegiu'ar ia paá éri los Balkanes. 

Maa'ficiíta que son legítimas las aspiracio
nes mantenidas por des grandos potenc'as 
para prcicurar Ja reivindiaición de la Mace-
donrla. 

Ataca á Srváa, á íft ©ual acusa de ser 
una pérfida vecina. 

Dice que, en vista de las perfidias Serí^lais, 
se ha dado orden al ejército búlgaro ^ de 
combatir al lado de los poderosos y victo
riosos ejércitos au.i.troalemanas. 

Los servios marcharán á Albania, 
ATENAS 16 

Eí diario «Esti-i') dice que on úii Consejo 
de guerra, al que han a-istido todos los 
E.3tados Mayores del ejército servio, se ha 
aooirdado que en el caso de no poder re
sistir la doble pre.sión de los austroaleniaaes, 
ías tropai-j servias se re t i rarán á la frontera 
de Albajiia. 

La corte y el Gobierno se t ias^adarán á 
Priiirein é Deobre.-

Terrible wmhBlB biílgaroseí'^ío •sn Valanoiyo, 

ROMA 1§ 
Coimnnican de Nith que las trop.i.s w&rvias 

y búlgaras es tán empeñadas en im terrible 
combate en Valanowo. 

El ejército búlgarS lleva grandes ven ta , 
jais, habiendo avanzado gnandéiHeiite e"n te
rritorio sen-io. 
" jLa_ j—t.t.=ji_—o*5.Trf~ ^eTtcarnTzanarnienf e. 

El objetivo de Jos búlgaros es penetrar en 
el valle de Mataw, ocupando todas las mi
nas de cobré. 

E n Braniia, los aria.dores liúlgáros han 

SERVICIO RADIOTELEGRAFICO 

NORDDBICH 16 (12 n.) 
Dicen de Londres que Beuter comunica 

que el embajador griego entregó al' secretario 
de E.sitado una Nota de su Gobierno pn la 
que se manifiesta que ej Gabinete gidego 
considera como no realizado el Tratado e n . 
t ro Grecia y Servía. 

• « • 

POLDHU 16 (11,80 n.) 
Ein Londres se ha recibido un e.xtraño 

telegrama de AfliSterdam. Manifiesta que, 
«egún la «Gaceta de Coíonia»", los embaja
dores da Ruí ia y de ..Italia se están prepa
rando para sa.Iir de Grecia. Sus familias 
salieron hoy á bordo d-s barcos de guerra. 

No se dan razones en esta estraondiuarla 
comunicación. 

T U R Q U Í A 

arrojado proclamas, en las cual 'e se dice que 
dentro de t res días será un hecho la libe
ración de Macedoma. 

Lí>s álísdcs salsn ds taléní«a, 

ATENAS 16 
Se anuiic'a que los aliados han salido de 

Silóniea, dirigiéndo»e á la frontera servio. 
búlgara. 

Los austroalemanes atacan fuertemente á 
Montenegro, 

•!uO-i1ys¡rm 16 
De Oetíigne se ha recibido un p a r t t oficial 

dando cuaritd d'e qiie Tae t ropas a'u&troalema-
na.s siguen atacando forfniflatl'Craeiite todo 
el frente montenegnino, 

¿ I ta l ia á los Balkanes? 

LONDRES 16 
Desde Roma telegrafían al «Daily Tefe, 

'graph», qiie está niuj- WéD inforanado en 
estps cuestiones, que I tal ia iálé dé stí abe-
tención en el asimto de los Balfcanes. 

Asegura que está píenam.ente decido á se . 
cundar la acción de los aliados. 

El Gobierno ha tomado ya los acuerdos y 
medidas conveaiente*. Muy en breve se en-
viiarán J Salónica abundaní-^s t ropas de t e . 
fuerzo. 

SUEI-TOS 
Dimisión de Mr, Carson. 

LONDRES 16 
Eí «Daily News'» áíranóíá. qü6 Edward 

Carson Atorney, general^ ha presentado la 
dimisión de su cargo. 

Parece que su ret irada obedece á su deseo 
de mantener la nnión en su part ido. 

A Italia le basta oon lo qw© hace. 

ROMA 16 
^ Casi tod'a la P rensa italiana, contestando 
á las excitaoloms de la Prensa ó'^ ías naoione's 
de la Ouádiiiiple pa ia qiue Itaf-'a intervenga 
en los Balikanes. dice que Italia, con tener 
entretenidas en h frontera é grand-^s fujer-
zas austiiaicas oirve admira.fcJeme'nto los in-
teieses de las naoiont í aliadas. 

E! kaiser felicita á Van Kluck, 

AMSTERDAM 16 
La «Gaceta de Ves» publica el texto de un 

despacho que el kaiseí- ha dirigido all gane-
ral Vojí Kluck con motivo de conmenioiar 
el' 50.o aniversario de su en t rada en la ca
r rera milllitai'. 

E l emperador manifiesta al general que 
puede mostrarse muy legítimamente orgullo
so ,por la la.bor que ha re.affizado, t a n t o en la 
época de guerra como en la de paa. 

Dice que la obra de Von Kliick mientras 
la paz no fué al terada dio por re'sultado la 

• «dmirable organizacin con que hoy cuenta ell 
ejército aJemán. 

Le envía el kaiser la felicifiación más en-
tu&ia.sta y le ruega que acepte como prueba 
le su alta estimación un re t ra to . 

Salandra conferencia can Gadarna. 

ROMA 16 
Apenas llegado del ÍTente de batal la , Ba

landra ha celebrado var ias conferencias con 
Sonnino y con el minis t ro de 'la Guerra. 

En estas confei-enoias se ha t r a t a d o .acer
ca del negocio balkánico. 

• E l Es tado M.iyor es propicio á que ItaSia 
envíe á los Balkanes los refuerzos que sean 
necesarios. 

En la conferencia que Sadandra t u v o com 
.el g6neralísim.o Cadorna, éste taJnbién se 
mostró propicio al envío de refuerzos, siem
pre y cuaüdo no sea debilitado el frente ita
l iano. 
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OFENSIVA TURCA EN EL CAÜ6AS0 
PETROGRADO 16 

P a r t e oficial ruso: 
En ©1 Caucásea hsy escaramuzas en todo el 

frente entre patruJlas y paastos avanzados; 
los turcos s&n rechazados sn todas partes, 

AI Noroeste de MeüaEghert, entre los pue
blos de Alijordy y Ékrech, los turóos caye-
roff ftsjo nuestro fuego cruzado y sutrieron 
pérdidas ensprnes, huyendo l^acia Gopal. ^ 

En el desfiladero de Vastan , par te Sur del 
lago Van, los turcos toínarojí la ofensiva en 
la mañana del día 13, 

Nuestra arf¡Hería aprfgó Iss fuegos de las 
baterías turcas y se íanzaron nues t t r s in» 
f íTies ak eantreataciiie, rcchaiando á b s 
turcas dospués de tenas ' iucíhs, re trándsse 
el eientiifs deí desfiladero. 

Ncs apoderamos aquí de dos ©añones é hi-
oimsis gígunos prisíojieros. 

Dejó el ensniigo sobre el campo de ba ta , 
lia fííás de 250 carfaveres. 

Nuestras pérdidas fueron insignificantes, 

* * » 

Entusiasmo en Tufcjuía. , 
P A R Í S 16 

Segúp informes áa Constantiuopla^ los 
turcos dedícan.se febrilnielíte á p roparar fes-
tííjos para l a llegada de los alemanes á 
tlo^nstantinopla. Los Jóvenes turcos van á 
<%ojiaiî T îj- nrt 'yijnp-nspi nrí^n de t r i u u f q en SaJL. 
Stéfano, por fl&f)d5hara su en t r ada en la 
capi tal el ejército gStihánioo. 

La abundancia y el buen precio de los 
víveres, gracias á los continuos envíos que 
ha hecho Bulgar ia después de la conclusión 
del CoPvenío turcobúlgaro. han reanimado 
la moral abat ida del pueblo musulmán. 

Los diarios turocs eolls'agran artícuos en
tusias tas á sns nuevos aliados, los búlgaros. 
Anuncian la conquista de Egipto y el re
nacimiento del mundo musulmán hasta las 
Indias, y €>m'ían saludos fratern.iles al pue
blo persa, indicándole que e.s ©1 momento 
propicio p a r a que se incorpore á la guerra 
santa . 

Enver Pacha, en una orden del día al 
ejército de los Dardanelos, le promete que 
pasará el invierno en el cálido clima de 
Egipto, pues pronto los enemigos t endrán 
que abandonar las operaciones de Gallípoli. 

Genera! íiirco Bn Smima, 

A T E N A S 16 

Comunican de Smírna que h a llegado 
Perner -Pachá , jefe de] 0.» Cuerpo de ejér-
citO; en compañía de todo su Estado Ma
yor. 

Va á Traoia, páíar ponerse al frente de las 
t ropas t a r ea s . 

SERVÍCIO RADlOTELEQRXncS 

Actividad turca m el Caucase, 

P O L D H U 16 (11,30 n.) 

Los turcos e s t án demostrando g ran acti
vidad en el Cáuoaso y se dice están prepa
rando lina nueva ofensiva p a r a contrarreti-
t a r la ofeni-iva rusa. ' 

Se .calculan, las fuerzas tu rcas en 200.000 
hambres. 

?'E ÍTMJM 
SERVICIO RADIOTELEGRÁnCO 

IMPORTANCIA DEL COMBATE DE 
CARNIA 

OOLTANO 16 
P a r t e oficial itailiano: 
Según noticias recibidas de los prisioneros 

respecto al combate de! día 12 en Camia, pa-
nen de relieve la imporíanoia de nuestro 
triunfo. 

A pascr de! númwa de fuerjas empleado 
por el adversario, de la larga prep?raoiión 
de fuego de artillería y de lo impetuoso deJ 
a taque, nuestra.s ocríercS sTüparos contuvie
ron la ñgrosión á respetable distancia de 
nuestras posicüanes, haciend'o indíSíes sus 
esfuerzos y no permitiendo siquiera salir á 
les destaoamentcs que se haSIabars. guarne
cidos en la zona del bosque do Soi^d'íinit, en 
la cabeza d©l tor rante Slílarzo, los cuales 
fueron defiíniltivaijnenite dsrrseíadtos ,por ios 
disparos de nues t ra artlüerfa y fusilería el 
día 13, sieniiío después psrsegwlc&ss á la ba-
yoneía y capíuraitdo algunos prisioneros. 

En el Carso, durante la mañana del 14, 
ríuestras t ropas qu© wpcran en el monte San 
Michele consiguieron por sorpresa ocupar ujía 
poisición do las avanzadas en las pendientes 
septentrionales de! monte. 

ATAQUES ITALSANOS RECHAZADOS 
VIENA 16 

Paxt.^ oficial aus t r íaco : 

Dicen del frente italiano que e! enemigo 
sólo empleó su ar t iüer ía en la meseta de 
VIelgerath, en donde varías compañías ita-
lianas avanzaron á meííía noche contra las 
posiciones ausír isoas , á pesar de lo cual el 
enemigo se vio ebligado -á ret i rarse d e ^ u é s 
de un breve duelo de fusilería. 

Los italianos no han tenido mejor suerte 
en sus intentos a! quererse aproximar de 
madrugada á las pissiciones austr íacas . 

En !a tronera de Garintia y en la región 
costera la situación es estacÍQnaríai. 

SSRVICtO RADIOTELECRAFICO 

El vapior iniglés «Pafermo», á pique. , 
N O K D D E I C H 16 (12 n.) 

E l vapor br i tánico «Palermo», de 2,070 
toneladas de desplazamiento ha sido h u n d i 
do, salvándose illa t r ipulación. 

Qonratorpedero aloman hundido, 
C'OPENHAttJJJ] 16 

L a Prensa de anoche publica la noticia' 
de haber sido hundido un cont ra torpedero 
alemán por un submarino inglés en aguas 
internacionales, cerca de F a s e . 

Submarinos alemanes al mar Magro, 
AMSTERBA-M ' l 6 

Comunican de Qrsova que Jos alemanes 
han con&sguido hacer e n t r a r on el H a n u , 
bio cua t ro submarinob, cuya misión es ma-
nidbrar en el m a r Kegro. 

En las cos tas 'de l i u m a a i a ha sido visto 
o] submarino (cU.-26», que iba eBce.ltf.do 
por un torpedero turco. 

E n Varn.i. maniobran cinco submarinos 
alemanes. 
Los ingleses se indignan por el bombardea 

aéreo, 

LOÍ ÍDRES 16 
Los «zeppelines» aüemanes qucí úlltima-, 

mente han volado ®ob"e Londres fueron en 
número de siete. 

Arrojaron sobre eJ litorall oriental br i 
tánico 200 bombas. 

E l (fi'aid)) h a cansado en Londres enor
me indignación. 

La Prensa p ide a i Gobierno que toma 
las má.s terribles represal ias. Los p.íi.'lamen. 
ta r ios y autor idades del baa-rio de la City 
han tlievado una) piotest-t c o n t r a el Go
bierno pcT no haber dictado las medidas 
d^bid'K coiitrr \-i acción de los «zcppe'Iinja)). 

S3 sabe que ha 'ido envi-ida .otza mota á 
los aviadores -aliadcs, pidiéndofes que e j e r . 
zan Ins más t remendas repres.iíias contra 
los alcni'ines. 

Llegada de náufragos, 
P A R Í S 16 

Ha llegado á Mesnpil el paquebot «Jilos, 
coult» á bordo del ciia-1 h a n hacho ej viaje 
buen número de t r i pu l an t e s d e los vapores 
«Provence», ((Sounaint» y «Slaint MargaL 
r i te», qeu fueron torpedeados y hundidos 
pOT submarinos en el m a r Egeo. 

Cuentan las tripiulacíones que loa vapo
res recibieron el a taque de los submarino» 
sin previo aviso, , y sin qu'e se viera a.p^.-

í r e c e r á lios_b&reos^ agresores . .——-
I ¿BaTaflí^nava! en e! golfio rf© Fiíi landia? 

L 0 W D B . E S 16 
El diar io sueco «A tombladen)? publica un 

despacho de úl t ima hora dandb' cuen ta de 
que en el golfo de Finillandia se está H-
br?indo una g ran bata l la navaf. 

Se sabe que se ha hundido un oruceiro de 
nacionalidad díscoinocida,, y qu© otro está 
con gravísimas avería.'i. 

El p u e r l e de Londres. 
LOiVDRES 16 

Duran te la últ ima semana en t ra ron en 
ol pue r to 1.501 ba.rcos. 

H a n fal tado cuat ro , que fueron' t o rpe 
deados y hundidos por submarinos alema
nes. 

Los cuatro barcos iinglesesr perdidos su
maban un to ta l de J.5.474 to-TiPÜIaidas. 

•OS UÜSlñ. 
SERVICIO R A D I O T E L E G R A F K O 

LOS ALEMANES CARGAN A LA ¡BAYO
NETA SOBRE LAS TROPAS RUSAS 

PETROGBADO 16 
P a r t e oficial ruso: 
En la región de Dwínsk contirsúan. los 

combatos. La lucha de artillería se desar ro . 
lia en muchos puntos con gran intensidad. 
La situación general es la misma. 

A! Oeste del lago 0bo!e tomamos per asal
to él pueblo do Gavrantzi y ei oententerio. 
síttíSCto al Norte ds la alquería de S tava-
reili. 

Al Sur de! Pripiat , región de la ailriea do 
Tobe!, el enemigo ha sido reohazaido af o t ro 
lado del He. 

Duranje la ofensiva on la región del fe-
rrccarfí! af OíSíe de Tarnopol, eJ enemiga 
fué offigido d€ flanco y rechazado has ta el río' 
Strypa con pérdidas enor^mes, 

Én la noche del 13 a! 1 í el enemigo em
prendió su cuarto ataijue en aouel misma 
día, y se arrojó á la bayoneta sobre nues t ras 
tropas en ia región de Hayvortonka, á orif-
llas de! Strypa y Sur de Trembowla; por u n 
vigoroso ooníraaísíjue fué reohaaEado y se 
retirá en completo desorden á sus t r inche-
r a s ; en ía misma región el enemigo reanudó 
su ofensiva, 

Nuesiras fuerzas le dejaron aproximarse 
muy cerca de ellas, y enlsíioes disron un 
enérgico oontraataíjiie, recSiazáfídole nueva* 
mente hacia el Strypa, 

LOS RUSOS REÍ5HAZAQ0S EN WESSE-
LOW0 

NOBDDEICH 16 (12 n . ) 
P a r t e oücial alen áii -. 
Teatro orienta! da !a guerra Ejército dai 

genera! Von Hindenburg Fué malograda un 
ataque ruso a! Geste úi Dí'unabU'rg. 

Al Noroeste és W«ssc¡'o\f.(o dos ataíjiues 
rusos fueron oontenlo'c-s psf el certero fuis-
go de !a artillería a!8>Mana. Durante la tar_ 
de y duraniíe la nschs nií«¥os aiac^us ruíias 
en esta región fueron rcohaiados. Aquí les 
alcntan.js apresaron a un cfisial y 444 hom
bres y oogies-on una amotraliaáera. 

También a! Horfefste y Sur de Smorgonja 
atacaren «arias veícs los rusos. En todas 
par les fueren obligados á retroceder, 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

Nuevos cambios ministeriales en Rusia. 
L O N D R E S 16 

Telegrafían de San Petersburgo que se 
esperan nuevos cambios ministeriales. Se 
dice que Krivccheine, ministro de Agricul
tu ra ; Sgnatiof. ministro de Instrucción p ú 
blica, y el inspecior general , Hari tonoff , 
han presentado su dimisión, que no ha sido 
aceptada todavía . 

Los tres ministros citados pertenecen á la 
fracción liberal del Gabinete, y Krivcchei
ne estaba designado, por los sufragios de la 
Duma, como el jefe de im Ministerio cons.* 
tj t iKionalista. 

L0WDB.es
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BOMA 16 

H a iproduoiido en todas paa-^tes excelente 
impreisión el profundo ..e>stodÍQ del Oardenai 
Craá<3niBt, que ©n 'kreve . síntesis telegrafié 
B.y«-r, haciéndose notar la claridad y since. 
r idad con que el ilu&tre Pui«pu(radp se ex_ 
preisaij iríáxime si se t iene en cuenta la n a . 
cienailiidgd inglesa del autor . 

La Prensa liberal t iene palabras de teme. 
Yoi^DÍa para, didho estudio. 

«La Tribuna» dio& que éete es digno de 
proifunda atención, no. sólo por liaber sido 
esorito por xma autoridad del oa.toliaiiS'nio in_ 
glés, sino también poirque expresa la "ojjinión 
d e ios inglesas, t a n t o católicos como p r o . 
iesifcantes. 

•«|il GioTBjale, d ' I tal ia9 dice que el pensa . 
miento d© Sa Santa 'Sede.es sostiener'indi-iec-
tani'grite la necesidad de la iraservenoión del 
P a p a en 1 .̂ fu tu ra Conferencia de te Paz , 
ílaíciendo prerraleoer su. suprema, autor idad 

' moral sin ambiciones terrenaiS de ninguna 
clase. 

E n análogos sentidos ise erpresam. l a imayor 
par te d© los otroá diarios liberales. 

... B r a al filo de l a ráédia noche, una no
che espléndida de Mayo.. . 

L a luna ponía a i^entados reflejos en íías 
erguidas torres de Medinn dej ' ,Campo, coa--
t e á la sazón de los Reyes Oatólioos. Por el 
camino que bl^anquea en , la l lanura y con-
duce á la villa ^de Arévaío, d i s tan te uuia 
jdrnad-i de tr<ís horas, dois j inertes caminan 
á buen paso. Es, el uno, un j o p n caballe
ro , alto, de aventajaido ta l le , nariz agui-

' leña, barba ©apeía y rizosa, frente ancha 
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Parte oficial de las tres de la tarda: 
Durante la nóohs, los franceses lían rs-

chazacio en Loren-a, «arios ooníraaíaques de 
•'ios aí'siTi'anss, dirigidos co-níra las trincheras 
qiue aquéllos o«upar®r» pyer fá! Nsrta «fe 
'Reüíoñ. , - j. 

El número de prisioneros hechos dufante 
©sías acciones por ¡os franceses son unos 
cien, ^ _̂ _ s' . „ , • 

•Bh^los Vosgos, ios alemanes han in.ígnta-
do, m la miad«ru§3da, atacar las posisionés 
entre el tinge V el Baúraiimfímele, praoe-
iSido de un .bambardee^ .y acompañado de ti
roteo sobre (as ^riiífóheras ds.j.segunda línea 
francesas, siend® oorripletaraente reonajatSas. 

« » » 

LOS d'EmMANGS BOMBARDEAN EL 

FRENTE 'DE CHAMPAGNE 

PARÍS (Toine Eiífel) I6 
Parte de las once üe .'a noc%e: 
En ArioíS les íranosses han reshaíad'o 

compSeíaíííerite an jiuiei® ataque alsmán en 
©j bosqiss de Haofia y safare la «srtients 
Oeste d8>i vaJI^' de Sowhez. -

Los ooHibaites de íririchera á íriiioheraj 
acompañatíus/ tí® cañoneo r&oíprooOj fian ei»ni_ 

, línua«io ai Sur de Ea Semine, en la regían 
í6a Liliqn y en la á@ QwssnO'y-en.Saníerre. 

-Los alemanes han renawatío el bombaníeo 
.cte./.las^fe^on^ ..tíetrás, dsl frents francés de 
Champagne, .disparanílo proyectiles'' eonte, 
níenido gases que, irritan |a vista. 

La artillería francesa ha cotitestado ea 
Doñeando las baterías y iiiinqheiras e!^^ 

DE LA POLÍTICA J L ^ J I D A , 
f — o — — 

M n i A N D O ALEEDEDOE 

uLa Epocan de anoche,,exhala dos lamentos, 
dos suspiros, qpe. ni convencen ni suenan jí 
sinceridad; que parecen sarcó^sticos, que re
sultan intalerahles,. 

En el ufortdo» -se duele -del v.ahservtismo 
cívico del puehlomi, de que ni aun hs cki'scs 
é intereses más afectados por la huana, ó irtaía 
adirdnistración municipal acudan á krs ui'^ 1 y gnei-rero t ra je . Monta u n br idón tos ta-
n«s ni se preocupan ¿por'las elecciones que j do , ' d e blancas crines, y lamén d© su arma
se avecinan-.:. dura , íleva ceñida u n a liujosa esipada tolet 

¡Delicioso! • j daña, cuya contera va golpeando los cua-
'Mal esiá el absentismo, mal Id falta de ] ¿riles del fogoso bru to . A su derecha ca-

ciudadanía, pero los 'miKisieriaJes no puc- balga, en un airoso potiio descolado, 'unía, 
den extrañarse de eso. El Sr. Sánchez Q-ue- > ¿ama , cuya -beÉeza, u n poco vaoronü, per-

•a, ñon la aprohación del Sr. Bato y de i ¿^j.^, ^ún á despecho dé su edad, que acaso 

I frise en los diez lustros. . . 
! Es su t ra je , en t r e guen-ero y cortesano, 
, y así par t ic ipa de las ipi.-eiseas de una al ta 

diama como de los arneses de un esforzado 
capi tán . 

A un cuar to de legua de Medina Ibs 
apuestos j inetes firenaron sus corceles, _po-

• ndéndolos al paso. 
i Tras de u n a pauea larga , fué ella ia que 

i rompió efl! silencio: 
¡ —iSegún presumo, nadie habrá parado 
! mientes en nues t ra pa r t ida gracias á tu a -
' gilo y diligencia... ¿No es asíH... 
j El caballero i n d i n ó , ga lante , ia cabeza y 

besó reapetuosamenite una mano que la dia-
I ma le tend ía con dul'zura. 

;̂ Pusis te aquella car ta sobre la mesa 
; de Fernando?. . .—insis t ió la gent i l amazol^a. 
! —Todo lo hice según las órdenes de vuee-
1 tira al teza. . . 

I ^No he querido par t ic ipar le este desig-
1 iJüo por no hacerle que me acompañara en 
í t a n puei-il expedición. Cuando lea mi oar-
j t a . . . 
i —Aplaudirá en el alma el noble pensa-

mieni to 'de vuestra a t e z a y . . . 
I —¡Bai*a , Tello! Ahora no hay más que 
; u n a dama qañ pe l eg r ina con su doncel, y 
I nunca los caballeros dan t r a t amien to á las 
i damas que se encomiendan á su custodia. . . 
S E Í caballero iudimó nuevamente la oa-
I beaa en señall de respetuosa g ra t i tud . 

—.Sí—continuó ella—, hace' mucho tiem
po que abrigo este deseo y quería satisfa-
cerle. Es deseo, qaie así me aqueja en la 

Los j inetes 'permanecían sitenciosos á po
ca distancia. E j peregrino cont inuaba gol
peando l a pue r t a inút i lmente con su bor
dón... 

—¿ 03''es P—dijo la daíma al caballero—. 
i No abiiii-iáa aunque se hunda el munido! 

El caballero hubo de sonreír... 
—A nosotros nos abr i rán . . . Estoy seguro 

de ello. 
—¿Qué dices?. . . ¡Preferiría haber hecho 

esta jornada en balde antes de ver en mis 
reinos tamaña injusti ' i ia!. . . 
'• —¡Pues entonces, señoTa, si no queréifc 
comveíneeroÉi de una iverdad que os aflige... 
partamos sin llamar.. . 

EL CAÑONERO 
"PONCE DE LEON„ 

™ _ _ o -
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¡No, Telloj no!... jQuie.:© saber hasta,! pj-^star auxilio. 
iKañaiÍJos los l-eyeB de la i j 
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A las nueve de la ncdhe han regi'esado 

del lugaT donde está el cañonero' «Ponce de 
León» el comandante general del aposta
dero, las autoridades militares y el perso, 
n-j'l de mariner ía que t raba ja -en el salva
mento de] buque. __ }, 

Se hi.n enviado al arsenal ú n cañón de 
popa, ex t ra ído hoy. En el lugar deJI sinies
t ro queda el torpedero «42» p a r a vigilar y 

des,-

todo el Gabinete, y de iodo el partido idó^ 
ueo, y de uEa Época», hizo unas elecciones 
á diputados- á -Cortes y otras á diputados 
provivxiales que fueron dos vergüenzas, dos 
retrogradaciorkcs á los pucherazos, falsea-^ 
mientas, violencias, etc., etc., de los dias de 

! Sagasta y de Somero Bohledo. 
¡ ¿Con qué co^or, con qué sombra de dere-
' cho se quejan ahora los min-isierioles de que 

los electores descuenten el atropello y la far-
' sa y no quieran ser burlados v,i molestarse^ 

inm-til-mente ? 
'. En hs nEcos del día» el órgano ofi,cioso 

del Gobierno reprocha á los monárquicos sus 
divisiones, y á ¡as claSes conservadoras su 
retraimiento. \ ; ! , ' ^ ¡^ 

' ¡Es osadía! - - _ _ 
' El Ministerio del Sr. Bato se lia dedica

do á perseguir, á dividir, ó- anonadar á no 
pocas agrupuziones monárquicas, y ha go-
bcr-nado sjem-pre para las izquierdas y con 
las izquierdas, favoreciéndolas, a.dufándoías,, 
y ¡.tuen-al la tormenta c invoca á Santa Bá/r-
bara! 

Antes. Antes' dfibió acordarse uLa Época» 
de que la división es un muí. Antes debió 
pensar el Sr. Bcr-to que en España^ además 
de los contratistas de la tranquilidad pú
blica, existen m-onárquicos y clases conser
vadoras. 

Venir ahora á_poner paño trf pulpito para 
pedir el voto á los afrentados y persegui
dos de ayer, á los que no lograron que sus 
ideas y soluciones triunfasen ni aun mere
cieran respeto, es demo'siado, es ofensivo. 

Abnegados, sí; dispuestos á dar armas y 
apoyar á los que gobiernan para 
y personas de enfrente, n«. 

granaidas á& mano 
dis La Houyette y 

LU'Oha con Umpas y 
en Argonne, al Norte 
@n ,ilau'Ci'UO'ís. 

En lí|s Vosgcs, un vigorosa sjoníraaiíaq-ue 
ha permitido á los franceses recuperar tio. 
das sus pesi<íi©nes sobre la cisia oe Fart . 
mansweilíirkouí. Se han ap0tseraiffo, actemte, 
ás uí» fr&nts ooupadte ha®tá ahora per íis® 
atemanes. 

Los franceses han hecho unos 50 prisio-
raeros. 

Una .-esou'atiriíla de avioftes francesies ha 
bdim'barcfftadio hioy la sslafiitfn de SS'Wons á 
Met?. , 

^Han .podüid»' Oibéepifarse varias ejrpiosioSíés 
en la esitasión y sobre un tren .sn marsiha, 
ctue se ha visto «Wigadto á parar. Una oaseía 
guardaaguijas ha voláiía. 

/ • * * 
LOS FHANOESES FRACASAN AL SUR 

KÉ LÉir^TREY 

" ; . NOE.DPM0H Ip (12 n.) 
Gc-miuroca e! Gran 'Cmartel Geríeral a!©_ 

mén, ooñ refarenoia ai teatro opoidieníal de 
operaoion^j que un ataque enemigo contra 
íás jposioionés alemanas, al No'í'oesíe de ¥er-

, íí!«iles, fué rechazado. 

En ebampagn©, a'! ssr ííesaloja'tf.os tos 
franceses de las peaueñas afeas , a! Este 

• * Aube-rive, {sued-árefi m total cu manos áa 
tos sajones, ésspués da infifucmissos eson. 
ír&íAaqtxs por 'paríe d«i ertemigo, 11 ofisla-
les y 600 homijres prisiaresros. 
,̂  Lo? sajornes se s.ísoñsnrn'-, adeníás, d'e tres 
'ameí ral ¡adoras y un í&nmbQmhm. 

Pequeños ataques franwses, ©n tos que hi. 
©ieron profuso ampie© ele gases asfixiantes 
©oreíra las p©sic!ones. aiFemanas a! Noroeste 
ds gouiain y ál Miaría de Le MssniJ, resul
taron infruütuo'sss. 

Un intisntp de tos franceses efe recobra? 
ías posiciones al ^lur de Leiníray, cjue !c-= 
íiaibían arrebataíTo los alemanes ei día 15 ¿3 
Ocíutore («Jiya reconquista hafoim yá anrm 
ciaste 'Oficialmente los franceses el 10 de Q¿ 
íubre, á las cuatro de la tarte) , fracasé to 
.íailntieiníe, sufriendo ©I enemigo oonsíd'srafoles 
pérrJidas. 

, Les ?ie?íiasies apresaron á tres »fiíísala.s y 
4S liosp&rea. 

. Un ataqw aleifíián para mejorar sus posi 
eienes ef*re e! HprtJKaíss^éitórfctff- tlwo oté' 
na éxito. 

• Dsspiiés de eif-atro hcras áe oosiibate® sárt 
grí©.".'tps «'! Bmmígo perdió cinco ofloiafes 
y 226 hoiKibrss prisionenos, un cañan revi! 
ver, siete amsfraiíatíoras y tres lanzabO'mbas 
- FHorsFi frustrrsl'os ¡©s ataques franc!es<»s 
sobra e! Schratsmanníe. 
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Basiaraoiones de Viviani. 
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has ul t imas declaraciones hechas por Vi

viani en el Senado han calmado completa
mente los ánimos. 

La Prensa comenta lales deolaracion-s v 
dice que en vaint icaatro horas se ha operad'o 
un cambio radicalísimo. 

Loí más im;)or{antes pferióaic'Os dicen qi-e 
el vinje do Srlar .ora al frente de batal la ha 
tenido un gran éxito. 

Manricio BfUTPs, en «L'Echo de Pa ,m», 
a t aca al Gobierno diciendo que Franc ia está 
Imei-.ana de un Gabinete de a l tura , como 
corresponde á la gravedad do las circuns
tancias . 

«ci Dónde está e! Gobierno p i lo to- ,pregnn. 
t í l—cuja misión es dirigir Ja nave nacional, 
que no se le encuentra por n inguna p a r t e ? » ' 

Las noticias recibidas de que I t a l i a ' i n t e r 
vendrá en Servia han pradilcido en Francia 

•general satisfacción. 

^̂  Terminada la sesión del Senado, los poH-
'^icos entablaron acaloradas discusiones. " 

<i/japirónn y aMicifuan han sentido escrú
pulos. 

¡Oh! Se trata de discernir si es licito co
merse el asador, y... ¡no es para menos! 

El Gobierno ha udado» actas á enemigos, 
del régimen, actas de dipiit.ido. Por ejein-
plo, á Lerroux, el. acta y distrito de Po
sadas. 

A Lerroux, cpie si no es por la decidida 
voluntad y orden terminante de Sánchez Gue. 
rra, no viene al.Congreso esta legi.üaiura. 

Nú hablenios del anfibio Melquiades Al-
varez, á quien se entregó Asturias, quitárh- -
dosela á los conservadores ctmi-gos del difun
to D . Alejandro Pidal. 

Todo esto es eT¡ ucapón» que se come sin 
escrúpulo. Mas se alian los mauristas ron los 
marinistas, y entonces aj^a apoca» rasga ^us 
vestiduras monárquicas. 

¡Bjevlorav el asador!... ¡Qué escándalo! 
¡Qué iniquidad! 

' i •»• * * 

Ernest Gaubert ha seguido los pisos de 
Mauric Donnay. 

Ernest fS-aubert ha creído qu-e si él insul
taba desde las columnas de uLe Matin», es 
decir, desde su trcínquila, y confortable me^a 
de trabajo, muy lejos de la.% trincheras, m-uy 
lejos de cualrjuier alemán que pudAese exi
girle cuenta; si él insultaba á la mujer ale
mana, l/r cau.ta de los aliados triunfaría. 

Para ello ha fingido una; Fraidein Char
lotte Schweinho off bella con lu belleza ru
bia, robusta y blo'nca que todos los pintores 
han concebido en las WaJlhjrias, de ojos 
azul de mar, infantiles y dóciles, terrible-
mente coqueta de puro simular siem-pre ti
mideces é ingenuidades. Ha fingido tam
bién él novelista galo que esta joven alema
na seducía á un discípulo, francés, de su 
padre. Sa seguido suponiendo que se despo
saba con un teniente germano antes do salir 
éste parh la guerra. Ea supuesto, por fin, 

, que, tomada una trinchera alenuiv^i por los 
, franceses y hplhdQ muerto en alia el despo-
' sado de Fmulrin Charlotte por el antiguo 

discípulo, -francés, de su padre, éste cncon-
_ traba en la cattcra del muerto una caria en 

lo que le daba- his gracias por lo's joyas, 
^por las camisas, por los trajes robados en 
I Francia que le había ido envia.ndo, y le pe-
I día más, siempre más frutos de rapiña: 
I Pora que la •njusticia sea más intolera-
j ble y plena, M. Ernest Goubert, ha pues. 
, to en boaa del oficial francés un epifonema 
I indigno: 
1 i.í\Así son los boches y las boches] 

i Bepugna ! \ Sencillamente H'epugna \ 
I El patriotismo no tiene nada 

con eso... 
Si Bayardo resuciia.ra, \ el caballero sin 

' miedo y sin tachfi-\, mostraríase orgulloso 
dcfl ejército fi-a-ncés. A algunos escritores 
franceses... les negaría su honrada mano.. 

R. R. 

kis ideas '• corte y en t re el bullicio de una ñesta como 
ent re el polverío del campo de batalla.. .^ 

¡ Y es d'igno t a l deseo del noble corazón 

de vuestra a l teza! . . . 
— ¡ D a t e con la, a l teza! . . .—inte- rumpé la 

dama sonriendo—- Y aún 'añade en tono de 
cariñoso reproche: ¡ Tello, los oabilteros 
han de ser. más obedientes á las damas en 
cuya g u a r d a so empeñaren,!. . . 

¡ Perdonad'me, se.ñott-a !... Mi^debeo?... 
—Vuestro deiüex es no deaiagradarme. 
E n la oquedad infinita d e la noche sólo 

se: escucha eJ monorriítmo «cri-o'-i» de los 
sapos, el rumor déll a i re que laicaeioia las 
niieseis y el confuso t in t ineo de u n a esqui
la le jana. 

—¿No son l-as torres d e Arévalo aquellas 
que en lia lejanía se dist inguen coimo u'iiiis 
nií>gras lanaas que tocan, en las nuhes?. . . 

—Sí, á fe. 
— î Cuántos y cuan auiictb i.̂ ^̂ Kiv,,i-a-,, j ^ o _ 

p ie r tan en mi mente!—exclamó la amazo
na . ¡Arévalo! . . . ¡Allí e© aOkan lois negros 
paredom,es de una casa sombría, 'donde pia,-
sé mi infancia, donde api.-endí á balbucear 
miía oraciones! . . . ¡ H a máa de treinta, años 
que la abandoné, que la besé con los ojos 
despidiéndome de el la! . . . j Amada c&sa 

quó_ punto viven engañados los i'ey 
t i e r r a ; quiero ver, dama oscura y — ^ 
conocida, lo que jiamás alcanzarían á ver ^ 
los ojos de teabel la Católi'ca en t re el e s . J 
plendor de una corte lisonjera!.. . 

El pobre peregrino, caii&ajdo de llamar 
sentóse en unas piedras, murmurando en- ' 
t r e 'dientes pala'bras ^de enojo... | 

—¡Llama tú!—ordenó al caballero la ama- • 

zona! I 
Acercóse aqiiél á la muralla y tocó leve- _ 

mente 'en los portones coa ia empufia-dura ^ 
de su acero. Al ins tan te la misan'a voz res , 
pendió á sus golpes; pero con mayor come- ^ 
dimiento. 

Un oído picaro había hall^'do finamente 
la difei-encia que hay, entre Iqs golpes de 
un grosero bo-rdón y los d© UiU'a linda es
pada toledana con pomo de oro.. . 

—-̂  Quién va ?... 
—Ca,ba,lleros que han menester en t ra r en 

i'a i,iilla... 
—¿Ai instanteP..J. 
—A'l momento. . . 
—^¡Por Dios, que es imposible; á estas 

horas n o tenemos o r i e n ! . . . 
— î Pues abrid sin orden !—replicó auto^ 

ritafl-io'ei caiballero, á la vez que lanzabapor 
encima de la muralla una bo^sa repleta, de 
oro. 

Las diñculibadies s© desvanecen en el 
acto. . . Un crujido de los gruesos barrotes, 
unos mohosos goznes, que rechinan, y las 
puert^as, como si á un lado se hicieren en 
lin 'Saludo impecable, quedan ai fin de pa r 
en par . 

—.¡Entrad, 'Caballeros!—dijo desde el por
tillo un hombre bajito, ea.lvo, redhoncho, 

El GobieTuo ha autorizado eíll salvamen
to del c.ñoiisi'o, lo cual se ha líotificado al 
mepresentante de la Comijañía constructora, 
e.'iperando lorm'u'Jfen proposiciones. 

La Custodia 
de la Adoración Nocturna 

Todavía hay fe on ierse<I. 
.Estamos en los talleres de Arte , del H i 

pódromo. Aquí, donde se siente .aletear la 
Musa de la Orfebrería y el sOplo res taurador 
de la inspiración clásica cristiana^ ha cris
talizado el amor de los católicos madrileños 
en copiosísimo rocío de periaí , riibíes, b i i -
llantes y esmeraldas, y. en menos de quince 
meses un joven sacerdote español^ alma de 
ar t i s ta , ciclada con la eístola san ta , r ama flo
r ida del renacimiento injerta- e n ' l a vid de 
Cristo, D. Félix Granda Buylla, h a in-
fundido su aliento vivificador 'en los cri
soles y ha hecho brotar como por encanto 
una joya clásica, inmortal , monumento de 
la crWjr<>ría española, pocrna místico, dig
no del cincel de Fidias , dibiijado con los 
pinceles de Murillo. 

¡ Orgulloso puede' estar el a r t i s t a ! i .Satis
fechos los adoradores! 

Visión apocalíptica de San J u a n fundida 
en oro; riquísima minia tura dsl Solio del 
Altísimo; relicario perpetuo de amor ; con
cepción eucarística hecha plástica ;. alta-r p r e . 
cioso donde han quedado sacrificados el 
egoísmo y la vanidad do muchos; t rono y 
corona del adorado de los adoradores noc
turnos: yo me inclino reverente bajo los es-

feo, cuya nariz ohat-a y bermeja se hundía, P'lendores de tu gloria, y doblego íasi nú re 
en t re unos bigotazos azafrazanados vueltos, d i l l a -aun antes de que seáis el sitial de 

. ¡ Quiero volver á vei-te antes de mo^ 
Un capricho quizá.. . pero no he po-

que ver 

Uposiciones y concursos 
; .Ofícfeiss cuartos de Fom&nto. 

I Aprobaron ayer el pr imer ejercicio: don 
Luis Fernández Seco, con 24 pun tos ; D. Ri
cardo Fernández Velasco, con 19,8, y D. An
tonio Fernández Velasco, con 16. 

dido. resistía- aill «deseo de contentar este oau 
priftho de mí alma !... 

La augus ta via jera lanzó un suspiro, y 
poniendo sus ojee en la, bóveda azul, t a 
chonada" de e'stféllaB, mantúvose u n instan
t e arrobada y ctanó eñt- 'egada á 'éxtasis 
nostálgico y -praofundo. 

Cont inuando süenoiosament© su maWha, 
llegaron al recinto amuir'a.llado de lia %'illa 
de Arévalo. 

—^La pue r t a está cerrada, señor%... 
—^No, nio es po'r aquí la e n t r a d a que yo 

busico... Tenidríamos que a t ravesar toda la 
villa.. Sí'guem'e... 

La dama hizo 'dar .m.edia vuc'lta á su ca
ballo, imitóla eil oaballea-o, y onitr-imbos, por 
la orilla 'del .río, hubieron de atravesar los 
arrabales , deteniémdo'se a j fin frente á la. 
P u e r t a de S a n José. . . 

A la sazón., un peregr ino que acaba de 
llegar golpeaba la recia pue r t a con su bor-
.dón abierto y resecado por el soü de Ja Pa 
lestina. 

—¿Quién va?—inteirrogaron desde den
t ro . 

—i Ave Blaría Pur í s ima! . . . ¡Hermanos , 
aboT,d á n n pobífe' roimero que demanda 
hospitalidad ! 

—¡ B a e n a hora ,de pedir hospi ta l idad! 
¡ Voto -ai rey chico .de Granada !... ¡ Vuelva 
de día, que es tará la p u e r t a de p a r ©n 
pa r ! . . . 

— î Veinte leguas t r a igo anda.das!—insiis» 
t ió el peregrino—. ¡ Herima>n.os; • por amor 
dte Dios! . , . 

— ¡̂ Vayase y déjenos dormir! . . . ¿No hay 
más que bordonear p a r a vivir sin t r a b a 
jo? . . . ¡Vaya , márchese ©1 palmero y no 
impor tune ! . . . 

liáoia arriba. 
Eintr'ai'Cn los j inetes , y acercábase el pere-

¡ grino para hacer otro t an to cuando las puer
t a s , cerrándose de gO'lipe, hubieron de d'e jar te 

I fuera. 
—¡Bien, por Dios!-^exclamó el palmero. 

¡Abrense las puertas á los nobles que ca-
baiígan y se d a con ellas en los opos á tin 
humilde pei'egrino! ¿ E s esta ía justicia de 
ntxestroB reye s ?... 

' 1_¡ Buen palmero'—gritó desde dent ro n n a 
voz d'e .mujer—: idos laañana por Medina! . . . 

.—̂ ¡ Medina!.—m,urniur6 el pereigiino'— ¡ P o r 
Sant iago! Esa es la corte, y á ella me di
rigía desde remotas tieiTas.. . 

Y orientándose unos .momenitos, requirió 
su 'bordón y empu-eindió lentam'ente el ca
mino .de la ciudad, á travé's de l-os cam.pos 

Ai' cabo de algún .tiempo se dejó oír ol 
galope de 'dos corceles. Despuntaba la au_ 
roi-a, y á su luz 'indecisa y t rémula pudo 
reconocer á los dos j inetes de aquella, no-
-che, los cuales, -&1 pasar como u n a flecha, 
le griitaron: 

—^¡Id á Medina! . . . 
Aquella misma mñana el palmero, acom_ 

p,áñad'o dfe dos pajes, remcnitaha penosa
mente la escalera del palacio de los Iley.es 
Católicos en Medina. Al en t ra r , ruboroso y 
encogido, en un espacioso salón, hubo de 
h.all'ar»e en presencia de Isabel I de Cas . 
tilla.. . 

•—.¡Pea-dón, perdón!...—^exclamó el peregri . 
no aírodülándose a.nte la reina, « i quien 
áicahaba ijde reconocer á uno 'de los j inetes. 

— î Alz'aST "̂ buen'-" romero!—^se apresuró & 
decirle Isabeil—. Pa's^d hoy 'misano por A r é , 
vaío, y yo os aseguro" que os' ab r i r á r f -á 

M'ijad 

Reyes de Reyes y Señor de los Señores. 
Inclino mi frente y veo que 6l Cordero 

de Dios que se destaca en la 'Custodia calla
damente me dice, pasando hoja t ras hoja en 
el Libro de la Vida: «Adoradores nocturnos, 
aquí os tengo escritos para siempre.» 

M. SIERRA BÜSTASflANTE 

dido peregrino—. 

cualquier hora. • ¡ M'ijad con a'bención á ía 
puer ta de San José y. . . no tendréis' que 
quojaro.s de la justicia do vuestros reyes! . . . 

T entregándole una bolsa de oro, la re ina 
magnánim'a híibo de desp'edirüe con luna son
risa bondadosa 1 

E n la noche de aquel día en t raba el p e . ' 
regrino ya muy tarde por los arrabales de 
'la 'Villa de Arévalo. Cuando hubo Uegad'o á 
la puer ta de San José quedóse inmóvil tin 
momento y como petnificado por ar te dfe un 

EL SENOB NUNCIO 

Mañana , lunes, regresará á esta corte el 
Nuncio de Su Sant idad, Monseñor Rago-
nessi. 

ENTIESE O BE EM
BIQUE TBOMPETA 

ü. las cuatro ele la t a rde ae ayer veriin;ub« 
el ent ierro del redactor jefe a e (¡El Libe
ral», D. Enr ique Trompeta y Graspo. 

E l cadáver fué bajado de la oasa mortuo-
•riía ,á hombros de cuatro radací;ore.si de dicho 
dia.rio. ,-,_ 

Presidieron el duelo el alcalde d^ Madr id , 
Sr. P rado y Palac io ; el presidente de la 
Aso'ciación de la Pi-ensa, Sr. Moya, y el ise. 
ñor Vioenti. 

E n el acompañamiento figura.ban numero
sas personas, ent re ellas muchos periodis. 
tas , políticos y l i teratos. 

E l cadáver recibió crist iana sepul tura en 
el cementerio de la Saoramental de San Lo
renzo. 

Descanse en paz el veterano periodista, y 
reciban su fam/ilia y la Redacción de «El L i . 
berél» la sincera expresión de nuest ro 'pé
same más sentido. 

FALLECIMIENTOS 
H a n fallecido en esta corto la respetable 

señora doña Felicitas Almagro, viada de 
Modet, madre de los marqueses do Cortina, 
y el capi tán de corbeta D. Antonio Miranda . 

A las respectivas familias hac-jmos pre
sente el testimonio de nuest ro pfesar. 

"*- A la edad de noventa años ha falleci
do, en una finca suya de la provincia de Se-
govia, la señora doña Amalia González Nie
to y León, viuda _del secretario par t icu lar 

" T , , -.^ , . ĝ ^̂  Galofre. T-T -,, -, ,-^^j '^t'^ " r "̂ '̂  i *̂ ° ^^ Reina I s a b e l ' l l , que fu. 
oonj'uro... Un rayo de luna , lívido e impiaca- t . 
ble, i luminaba u n a cabeza hóirridamente en- 1 ^ BOB.ÍS 
sangrentada , pendiente d© dos aimenas, y j .El intendente de la Real Casa, marqués 
cuya chata, na r i z se perdía e n t r e uno's bi- | de Borja, ha pedido la mano de Ja señorita 
gotes rojos y enhiestos.. . i María Teresa A3-guavives, hija de los mar-

—.iJ.es.uis.!—^barbotó santiguándose el a t u r . queses de las Atalayuelas, para el oficial de 
: J - :„_ ¡ ¡ J e s ú s ! ! . . . Y golpeando I la Escuela de Aviación Sr. Bayo. •' 

.apenas en las puer tas , que «aí instante» se • El ex ministro doctor Cortezo ha pe-
abrieron, entró en la villa por la calle de I dido también, para su hijo Javier la mano 
San JoisB, no sin encomendar al Santo Pa . 
tria.'ca el alma 'pecadora del ajusticiado... 

Tal es, iteotor, el interesante episodio que 
en una visita inuy reeien"t6 al legendario 
castillo de la Mota, en Medina, hubo de 
reiferirme'-un viejecito oaetellano... 

éURHO VARQAS 

EXPOSIClO.f DE PIfíIURAS 
Insuguraoién, 

Ayer á las seis de la tarde , en el Salón de 
Art'e Moderno, calle ' del' Carmen, 13, se 
inaiug'uró la Exposición de pinturas de lo® 
pensionados por ei Círculo de Bellas Ar tes . 

A,«istie'ron distinguidas peiisonalidades, que 
fueron obsequiadas j;on un «lunch» y amaí-
bQsmJente atendidas por el presidente del 
Círculo, Sr. Francos Exidrígiiez. 

Los premiados, Si-es. Cru?; H.!-.Trera, Ro-
biedano y García Le.sSnes, presentan varias 
obras de efe'Oto, sobaesaliendo' e í t r e e'Uas 
varios re t ra tos al ó'feo de Cruz Herrera- y 
algunos paisajes coloristas' de Roble-da^io. 

YALIOSO OmiCIMIlNTO 
Para las obras qué de limosnas han de 

realizarse ©n la iglesia parroquial) ¡de Sarco 
de Valdoorras, han ofrecido los señores de 
Suárez Quiroga cuanta piedra y cal sean 
necesarias para'dichas reparaciones. 

DESDE ZARAGOZA 
SERVÍCiO TELEGRÁFICO 

Ei espeotadior hertdb en los toros. 

ZARAGOZA 16 
El espeotaidor herido ayer en la plaza de 

toros ha sido trasladado desde la enferme
ría á la clínica dej, doctor Lozano. 

Su estado sigue siendo gravísimo', aun
que los médicos no desconfían de salvarle. 

Ha llegado su f'am.ilia, ooup'ando cuatro 
automóviles. 

PERIODISTAS PROCESADOS 

Nuevamente ha sido procesado el distin
guido periodista. Sr. Cirioi Ventalló, redac
tor de* nuestro querido -.colega (cEl Correo 
Español». 

El Juzgado de instrucción de San Sebas
tián entiende á su vez en un proceso que 
se ie signé ál dia-'eictor de ((El Correo del 
Norte» pott' la publicación 'de un artículo 
en que se trataba .de los insultos de que 
Síin objeto en Francia los obreros esp-año-
ies que á dicho paíg acuden en busca de 
trabajo. , , , . . . 

Seiitiim.oS "ej percance de los dos queridos 
compañeros y .deseam-os su pironta y favo-
rábife solti'oióii'. 

NOTAS B I L B A Í N A S 

• SERVICIO TBLEGRÁHCO 

Exposición dte !a Bámára de Ootneroio. 
BILBAO 16 

: La Cáma'ra de Comercio h a elevado al 
^.presidente del Consejo u n a exposición fun-
i d'amentada con, datos estadísticos y flnan-
í cierps. 

Ruegan al' ministro e)3'tudie la instancia 
de la Cámara de Comercio de Nue.va York 
creando una hnea directa en t re España y Ñor . 
teamérica que toque en Bilbao á fin de 
desarrollar -el intercambio en t r e ambas po
blaciones, asegurando redundará en bene
ficio del comeircio nacional, res tando gasS-
tiDs al Esta>do. 

Apoyan te petición el Ayuntamiento , la 
Diputación y las fuerzas vivas de Bilbao. 

Conflicto entre autoridades 
LEÓN 16 

6 i h que aún pueda precisarse la causa, 
hallándose hoy el alcalde de esta capital en 
funciones de su cargo, ha sido arroj-ido vio-
lentament-e del Gobierno civil por el'go.ber-
nador . 

E l suceso ha sido-,objeto de generales co
mentar ios . 

H a y expectación por lo que pueda ocu
r r i r . 

de la señorita Carmen Peña, hi ja de la se
ñora viuda de Peña . 

L"a boda se celebrará en Enero próximo. 
-0- Dice un cronista que parece estar con

cer tada la boda de la señorita Mar ía Ba
rrios, hi ja menor de ia marquesa viuda de 
Vistabella, con e,} com'andaníe d^ Arti l lería 
marqués de la Ensenada. ! 

- ^ B n los primerea días del próximo mes do 
Diciemibre se celebrará el matrimonio de la • 
señorita Avelina García Prieto, hija mayoí ! 
de los marqueses 'de Aluiceímas, con D. Ma- i 
nuél Sáinz de Viouña. 

-#- E n Mállaga so ha efectuado él mat r i 
mo.nio de la señoi'ita Pilar Gómez de Itío-
lina y Blío, hija de los marq.uieses do Ponte-
Uas, y D. J u a n dd ía Cruz Boiií.n^ Gómez de 
Cádiz. 

-_ H^A las cinco de la m a ñ a n ^ del Viernes oe. 
lebróse en la iglesia .de San M a r t í n el e.nlaoe 
bróse e¿ la iglesia de San Maa-iín el enlace 
de la señorita María Berta. Ló|pez-Tello y 
González .con D. Arturo Gutién-(5z de Terán. 

Fu<^ron padrinos la madre rl'eíli'novio, doña 
Olvido Riegueral' y, G. de Terán, y el padre 
de la novi'á, D . Antonio López-Tello"; ac
tuando de testigos, por par te de la despos;a-
da, D. Mariano ürquiza, D. Antonio Fernán^ 
dez y D. M.ariano Herrero, y por la deí 
contrayente, D. Salustio 6 . Ragueral , D. E n . 
rique Montero y D. Fernando G. de Terán. 

Bendijo la unión el R . P . Cuevas, d<í la 
Orden de San Agustín, que pronunció una 
sentida plática. 

Los invitados fueron obsequiados con un 
esplendido (d'uu.oh» en casa do los pad.res de 
la novia. 

VIA.IES 

H a regresado de San Sebastián el ex mi
nistro, Sr. Suárez Inclán, acompaña-do de su 
familia. 

•^ 'Se han trasladado do Alha_ma.de Ara
gón á Hu^lva los señores do 3£ora (D. An
tonio) . 

CACERÍA íl-mtÁ ES- ÉL PAEDO 
o 

LA INFANTA DOÑA ISABEL 
EN CÓRDOBA 

— o — 
La Corte ha vestido de media gala, con, 

motivo de ser el santo de la In fan ta Isa
bel, hija del' Infante D. Garios. 

El Cuarto militar acudió á cumplinieii-
tar la . 

A 'ías diez de ¡á mañana marcharon de 
cacería á 'El Pardo SS. MM., los infantes; 
D . Alfonso y Doña Beati iz , las Príncipe? 
D. Raniero y D. Jenaro , el marqniós do Via.-
na, el conde de Maieeda y e.l Sr. J^^onibillo. 

Ei día, esi¡:lénd'id'0, contribuyó á que la 
caioería fuera muy animada, oobráiidos".? m^-
mcrosas piezas. 

Los cazadores aíí.moi'zar.nn on éí mis'iuo mon
te y regrosaron á Ma.drid á ríltima hura de 
la ta rde . 

- ^ Ho.y .S'O dirán Misas en Ta Capülr^. Rjcal, 
(pof 'Cumplirse el nndécim-o anive'rsario áA h-
Itecimiento de ]a inalograda Prineos.". de As
tur ias . 

El viajo dsl Rey. 
A las doce y doce minutos de la p 

nocilie marchó Su Majestad á Valladolid, 
aco.m.paña'do del presidente del Consejo, el 
general Fernández Silvestre y el conde de 

¡ la Unión. 
¡ -Con el presidente del Consejo va su. se-
¡ cre tar io diplomático, Sr. Espincsa de los 
i Monteros. 
1 A despedir á Don Alfonso acudieron Su . 
I Majestad la Reina y los Infantes Don Car-
, los y Doña Luisa, Don Alfonso y Doíía Bea-
I t r iz , Don J e n a r o y Don Raniero ; los minis . 

i ros de Estado y Hacienda; el gobernador, 
1 el alcalde y el j jresidente de la Diputaoióa 
I provincial. 
. dEíWíClO TELEGRÁFICO 

¡ - La ñeírsa Doña ¡Waría Crisíir.a. 

; SAN eÉBASTIAM 18 
.La Reina Doña María Criíitina, acompa-

i ñaida por la marquesa de MccterAima y oí 
niarqués de 'Caste.U R,odrigo, visitó hoj- el 

^ Museo Provincial, siendo recibida poi- el go-
' hornador civil, el aí'eailde y lia J u n t a do Go-
1 Merno del Mus'O'o. 
' Su Majestad regresó al mediodía á Mi. 

ramar . 

La Infanta Doña isa'bel. 

[ CÓRDOBA 10 

A las nueve de la mañana, la Infanta 
Doña Isabel oyó Misa en la Catedral , ofi_ 
ciandio él deán. 

La Taiía,nta fué recibida por ol Obispo y 
por una Comisión del Cabildo. 

Adaairó las alhajas que s;? guardan en el 
tesoro de la Catedral , y también recorricí 
la cripta y las capillas todas . 

Pidió que fuera lezado un responso en la.' 
t umba del Obispo Sr, Pozuelo, gran ami.gíf 
suyo.. 

La visita de la I n f a n t a á la Catedral 
duró t res horas. Recordando la conversióa 
de la Mezquita en Catedral crist iana, sa . 
felicitó de que se conserve t a n a dini rabie-
mente un t a n célebre monumento arqueó-
lógico. 

Visitó después el puen te romano, en ol 
Camipo de la Verdad. 

Luego visitó el Museo, donde fué recibida 
por 24 señoritas que vestían mantones de 
Mnnila. 

Úl t imamente visito la iglesia ae tóau i^a-
fael y el convento de Santa Mar t a , en t ran
do en la clausura de éste. 

Las monjas pidiéronle una limosna p a r a 
realizar obras necesarias en el convenio. 

A las t r e s de la t a rde se celelbró un aL. 
muerzo, i.| que asistieron, CO'U Su Alteza, 
el alcalde, los 'gobernadores civil, mi l i ta r y 
eclesiástico; el jefe provincial do los con-
se.rvadoreB, el presidente de b Diputación, 
el delegado 'de Haoienida, eil fisca.l de est'a Au. 
diencia, el 'diputado Sr. C-iistillejo, el deán 
de la Catedral , e,l coronel de la Remonta , 
el jefe de to, beneméri ta y el pres idente da 
ia Calmara d.e Camercio. 

Después de almorzar marchó la augus ta 
señora á visi tar las 'ruinas de Medina 
Azahara . 

A su regreso fué obsequiada con un té 
por los marqueses del' Méri to , en su finca 
de San Jerónimo. 

Trop^ á ilaén. 

J A É N 16 
Procedente de Sevilla, donde te encnent ra 

de guarnición, h a llegado una co.iiipañía del 
regimiento de In fan te r í a de Granada , cnn 
bandera y música, para t r i b u t a r los hono
res correspondientes á ia lleg.'ida de !a Iii_ 
fanta Doña Isabel á esta capital , mañana á 
las once y media de la noche. 

Las fiterzas se alojan en el edificio de la 
Escuela Indus t r ia l . 

EEpt,rarsdo á la Infanta, 
BAHiEN 10 

El próximo día 20 llegará I'a Infanta Doña 
Isab'ei á esta población, con objeit'O de visitar 
el Santuar io de Sien .-a Morena. 

Las autoridades, con la banda municipal , 
ciiperarán á Su -A-líteza en ei jardín público 
que hay á la salida para Jaén . 

Con motivo de este viaje de Su Alteza, 
recuérdase que su difunta madre, la Be'Jna 
Isabel I I , 'dispuso elll año 62, cuando .aquí es
tuvo , lá. conistruceión do la niagiiífic.", estr>-
t u a que en la. pfeza do Castaños conmemora 
la victoria del 19 de Junio y rog.-iló C la, 
Pat rona de la población un rico manto , que 
aun se conserva, perfectamente. 

: - -™, ™ . ^ — — ~ - - — — ^ » — — . ~ „ „ « 

FIESTAS EN AVILA 
sERviae TELEcatAFî  

~~"^ " AVILA 10 
B.sta mañana, mao-ohó de Avila ia pove-

grimaciiín valenciana. E n ia estación fue
ron despedidos los peregrinos oOn el mis
mo entutáasmo con que fuerc-n recibiJo:>. 

Los peregrinos van .muy satisfechos de ios 
agasajos recibidos. 

A mediodía Ue-gó, con objeto de asistir á 
la jura, de banderas ds los alumnos de I n 
tendencia, y p a r a asistir á las fie.sta.s orga
nizadas por el Cuerpo en honor de San ta 
Teccisa, una compañía de l i pr imera Co-
mandinc ia al uxindo del olicial p r imera se
ñor Lanzarcto . 

Las t ropas fueron recibidas en la est i-
ción .por el director do la Academia do In -
tendoEcia mil i tar , por b.s autor idades y n u 
meroso público. 

rorma.da i a fuerza, entró en la ciudad á 
los acordes de un pasodoble, presenciando 
el def'íiile inmenso público. 

El arzobispo de TarragO'na. 

AVILA 16 
Es ta noche ha llegado el Arzobispo de 

Tar ragona . E n la estación eaper iban al 
i lustre purpurado las autor idades civiles y 
m i ü t a r c j , ComiJcnp«i de los Centros do
centes y numeroso, pü'-siicc. 

Al salir del an.dón fué acla.mado. Se lios-
ped'i en el domicilio de D. José Aguirre . 
Allí recibió fe visita de distinguida'» peT-
sonalidades. 

Iley.es
�.iJ.es.uis
Alha_ma.de
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VIRIL, SINCERIIÍAD 

Bl Morning Post dio.»': 
«Los resiiuLados de la ¿iploiaacia b r i t á iú . 

ca c a el Oiionte europeo son alicra t a s c a n t e 
pateiu^js, no bolauujata jaara ei lesto da JÉii^o-
pa, tíiuo tauíUén para nu^&tro pueblo, cfiie lia 
Mdo ttjiiLdo d'aaij-o aiso^ en. aüsoluila. igno
rancia í.obi^i' la ao^ión Ur'l Minihterio de i\'e-
gocios l ixíianj^roú. Jí̂ l ixaca&o e& compx'e'uo , 

ERÍÓDICOS 
sangre de ¡as trQpas italianas se derrame 
también en los paíseis balkánicos, dioe en -aa¡ 
artíouía de fond»": >' 

«Fal tan liombreB -para anixiliar á >Sed''via; 
pero e-u Ingla ter ra no se establece, á pesar 
de todo ello, el seiyieio miliíjar obligatorio. 
liOis iiigl'escis contemplan con indiíerencia eis-
toica IA prosecución ' Litcrmiiiaible ds la giie_ 
r ja . Esto quizá ]jrovicnc de que Jníí^atsri-a 

"' 1 , „ ,„ , oiii,.-iirl,^ í̂ '̂ i-p 'Uiiiis- \ <"ító oonveneida de '&u propia inviolabilidad, 
ri , 'ou. ri.n.iíi indio-no^ de un i Foro nay naciones que no se asientan sobre lei'io ana s ' i i t d j debaVnoo moigno 

Coiiioejo niuiuiipal de aidea. 
Üe !íi C?Í;ÍÍ a^'i íii. Veu¡ajlo= &t' desprendo 

lií. u-"jJiJo no l i u o r na Ja, y pnr 
si^Liai-ió:i Cb clt! VJ! eaiaci,:r 

Los SLi'Vios son vaLdUltís; 
pero lio s'̂  piie'de o-jjerar que rcw^tan á ata-

Ko csagi ramos afiria.au-
'i'te ao toda esta 

que ujoc 
consiguiente la 
bî  maiiieiite gi^ive. 

Pci'o hay naciones" que no se asientan sobre 
'. una solitaria is''a, y que, por consiguiente, 

no só^o no pueden co'Htcmplar con ía s i sma, 
flema la rontínijación do ]a lucha, sino que 
tnmbién l'éis está vedado, á pesar de todos 
sus buenos deosos, desaniparaa- ,sus fronteras 

V pa.ra acudir á ota'os t-eatros de'^la Wclha..» 

La ioJea Nazisnale señala qu© la implan
tación del servicio m i s t a r obligatorio en 
Inglaterra se lig. convertido en problema de 
toda lia Ouádruplie';((Bínteínte)). Las aliados de 
Ing la te r ra—añade^ t i euen un vital é inme . 
diato inferes en» su sol'ución, y haista si se 
quiero un derecüio á pedir ía implanítacdón 
de tal servicio, pues en una lucha, que al 
fin y al cabo ha de reportar á Inglaterra, los 
mayores beneficios, no sería jus to que ios 

,ego que se apodere üo jroioii'ia. ÍJ-^-.^-^- J -naoriñoiois ingleses <ín cualquier aspecto fue-
quedado ociosos mientras la Pemnsula ae , .^^^ menores qn^ los de sus Compañeros do 

Gallipoli so convertía en una fortaleza, que 
I armas . ! 

parcc« inexpugnable. ¿ E s qne vamos á se . 
gair en la misma inactividad miientras ber
nia va á eer destrocada? Si con,sintiéscmo,<i | 
en ello, entonces no deberíamos pernui ir qu© | 
•un sdlo hombre sea desembarcado en Saló- * 
nica, apart-cindonos por completo^ de esa es- ' 

qiies de dos treiixes. 
do que es posible (|UO la suer 
¿jLiriii'a dependa de lo que nuestro Gabierno 
í\' cidirá hacer ahora on este asiuito. Si de
cide obrar, hay que obrar em ¡¿i. acbo y oon 
c'i igí . i l c j ios Loaceii^iüo que Alemania se 
adellauts á uosotros con demasiada frocuen-
(.'ii. i,e iiínios d i a o tiempo pa i a destrozar 
Bélgica j ' para ocupar el Ksn t̂ e de Fran
cia, ílemcií' consentido que se uxirovisione y 

de ifolonda. Hemos f 

ECOS^LUSiTANOS 
De LiSjerade: 
Dice «O Munido» -que l'a Monarquía por-

ituguesa _ tínica hizo cumplir las teyes. 
P u e s lo qu© es,Ta Biepúiblica actual mal-

deserción y tragedia. Pero si opi- i d i to el caso que haioe de la Constitución. 
namcb que conviene ayudar á Servia y pre- „ 
servarla de la miTs horiiblp fatalidad, de_ S 
beuirii desembarcar un gran ejúroito en Sa- i 
i'ónici y emprender u n a operación en gran | 
escala. Es ta empresa será dis t inta de la \ 
de Gallipoli, quo ha sido una especie de ¡ 
gigantesca máquina infernal para las tropa& I 
h'itáu.icas, manejada per los lurcois y sin per . I 
juicio para Alemania. Aüeiíic»s, '-i demostia- s 
mos nuestra fuerza en el mar Egeo, «ncon- ' 
t r aremos á amigas ; si demostraimos qu© so
mos débi.'es, no nos cjiíedará ninguno. 

Podríamos explicar á G-rocia en tonot muy 
amistoso que no sería iJrud'-'-nte pa \a olla ne. 
ñ ' r con el p'^dor mar í t imo; porque sus islas 
en el mar Egeo, sus costas infinitas, su co-
imercio marítimo ílorecionte, iodo osto es tá 
á ]a'>]-cpd de los buqu<"is de Francia é Ingla. 

Dígamlo 
Oporto. 

las Asociaciones católicas d© 

DE GUERRA 
Y DE MARINA' 

_ ©—r^ 

E X Á M E N E S E N LA ESCOEI/A NAViá.L 

Se concede el reemplazo voluntario al ca
pitán de Artillería D. Modesto Aguilera. 

•^ Cesa de ayudanta de campó del gene
ral de división D . J u a n López Herrero el 
capitán de Infantería D. Eduardo Aimansa¡ 
y se nombra para susti tuirle a l de Ingenie
ros D . José Rodiügo. 

-$- Se concede licencia para, el extranjero 
a i segundo tenieinte de Infanter ía de la es
cala de reserva D. Tomá.s Jiménez Río. 

DE KIARINA 

Aiprobando la ent rega de mando del tor-
pe4'5«4 námero 10. 

Destinando pa ra eventualidades en esta 
corte ai' primar médico D . Fernando Fe-
r ra tges . 

ídem para la E.scuela Naival al primer mé
dico D . José Koumenen, pa ra el «Infanta 
Isabel» al ídem D. ,41íonso Nnñez y p r ra i 
eventualidades en Cádiz á D . Luis Sumers. 

Dispomíendio qmeí eS Centro Estadis.tj.eo 
Sanitario dependa de fe J e f a tu r a '̂ -de ffier-
vicicss. : 

1. , ' . ' 

NOTICIAS 

EL SUCESO DEL AUTOMÓVIL CONSEJO DE MINISTROS 
A i-A iSNTRADA 

J;ÜS A.CTOS JAIMISTAS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 13 
La opinión comenta vivamente el suceso 

Comenzó ©1 Consejo <á las jonoe de la Ma
ñana, conforme se había aatínciado. 

BT ministro dé fc. - Goí¡e^ación ínaínifestó 
que había telegrafiado á S Í A. Ja Infanta 
Isabel, como diputaoo goa-j Córdoba, sato-

áuitomoiviüsta ocurrido ajex mañana cerca del dájrd{jía oon ino.tivo de ^ pegada á agüella 
fielato de cops.umos. 
'- iSe ha probado que se t r a t a de tta OSBO 
die m a t u t e , pues en el automóvil fueron 
halladoe 800 kilogramos de aoeit/©. 

Poír las heridas que presenita el conductor, 
que resultó muerto, s© demuestra que había 
u n alaimbre tendido á la ancho del camino. 
Se ignora quién lo colocó. 

El sitio del suceso dista medio hilóme, 
t ro del fielato. 

oa-pitál. Añadió que S. A . , ^ liabía contes
tado con otro telegrama miiLy cariñoso. 

U n reportero pregunta© .'SBÍ «n eíB presn . 
puesto que &e está hacienáo SQ inplhiye la 
cantidad necesaria pa ra üia,' impüantación do 
la Caja de Ahorros "pos.'M. E l ministro 
rehuyó dar una repuesta , ' categórica, y 
d i jo : , 

.—En mi presupuesto 'Y& todo lo qne eT 
ministro de Hacienda ha admitido, to ta l -

El aotomówil pasó, sin detenerse, por fren- í mente de acuei-do con él, ^. 
Los señorefe conde de Esliebam CoUantes y t e aJi fielato, á pesa r de háberílfe dado el 

al to. 
Los consumeros hicáeron nn'os d(isparos, 

que se dioen fueron contestados por loe del 
automióvil, mien t ras seguía su ca r re ra . 

Al llegar cerca de la calle Diagonal,, al'-
'gidgn había,, tendido tm alambre de árbol 
á árbol, y en él chocaron los que montaban 

_el .jrehíPillo, 
E l conductor qupdó poco menos que de-

Ey.ámsnes de ingreso en ía Escuwa ^"ava?. I ^g.llado,. y..el automóvil, falto de diireoción, 
Dfa 16.—Geometría: D . ^ Framásicjo Fer - P fué '̂ ^ choicar contra un árbol, quedando J ñ -

nández Puen te , 5,2; D . "Gustav» Gutdérr&z, ' util izado., ., • . 
4,4; D. Francisco Carrasco, 1,6; D . Fede- | . ' ^^nt^ipee acuidió la ronda ambulante de 
rico López, 1,6; D . Miguel Buia i , 2 ,8 ; i n i ' consumos, que se hizo cargo de los pelle-
José GiBírat, 6,8. 

Día 16.—Aritmética.: D. Luis Rodríguez, 

preferida par CKiantos \H oopocm. 

Academias- y Sociedades 
Sobiedad d© Pediatria. 

Esta, Sociedad ha cefebrado su solemne se
sión inaiiigural el ¡lía 1^ del corriente mes, 
oon la asistencia de casi to.d'os los especia-
ii.stas en enf ormecíaides de líos' niiíosi y ' n u -
meroso público. 

Dióse lectura á u n a ca i t a del señor ml-
tc r ra 'Si Gr.'cfia pierde nues t r a ami&tadl, I ^'i^-tro de Instrucción piSblica, que iba á 

o u ó ' - " n a r á con ello'r* | P '̂̂ ^^idir la Eiesión, excusa,ndo ga. .asistencia 
^ •=" ' . ' . 8 por especiíjles ats^nicíonesi urgentes de sn 

elevado carato. 

3,6; D. Joaquín Sehna, 7,4; D. José Vinje 
gi-a, 7,4; p . Luis G. Miguel, 3,0; D. Fer
nando Mteléndez, 2 ,2 ; D. Pablb Suan-
oes, 1,4. I- ' 

Trigonometnta: D . Fr.anoÍBiA> Fernández 
Puente , 6,0; D. Gustavo Gutiérrez, 4.6; dpn 
Fa-ancisco Carrasco, 1,0; D . Federico Ló-
pez^ 0 ,8 ; D . "Miguel Buiza, 3,6; D . Jasé 
Garat , 7,2. 

Burgos Mazo dijeron que en. el Consejo 
hoy, si el t iempo lo ^ij^nsóntiere, t r a t a r í an 
Tos asuntos que d ^ a r o n . penidientes en el 
Consejo del pasado mieEoc¿fes. 

Bl minis t ro de Fomento dijo qiuie sólo lle
vaba datos y papeles referentes á su presu
puesto. 

,E1 marqués de Lema fampooo dio notíraa 
alguna. , 

Los periodistas, viéndote qiu© iba con la 
car te ra repieta, di jeron: ^ , 

—^Lleva usted muchos asuntos, señor mi
nistro. .. 

Y el ministro explicó qu» «orno t iene mu
cho que hacer y dispone de tiempo muy es. 

'•̂ "̂ •̂  ^'^,'' ^ ' • ' , - ^ ' ~ I caso, anda siempre oon fos papeles debaio 
j ^faiubien ^ e incauto de unas antüas. ! ^ ^ brazo 

E l mueT,to ha sido identifioafio. Se lia, 

flÁCTiCiIS MILITáRlS-
SERVICIO TELEGRÁnCO 

FJI que no e=tá con nosotros, es tá contra 
nosotros. Si Servia fuese destrozada, no sería 
Tí^siblo para Francia é Ingla ter ra salvar á 
Grecia. 

Como consecuencia de nues t ro fracaso te 

nemos ya destrucción de Bélgica sobre 
miC'SÍra conciencia. E r a ol crimen de Alema
nia ; pero era á la vez co.n.secuencia del 
desamparo de Ingla ter ra . No debemos seír 
tnmbién responsabíes de la destrucción de 
Servia. Esto sería una doble vergüenza, que 
probablemente no seríamos capaces de so
portar . Y a.deiaás, sería u n g ran desastre , 
porque Alemania t ra ta de pasar por ¡Servia 
para llegar á Constantinopla y Egipto.» 

LA AVEN' ÍÜñA BALKANS'GA 
En el Homme SnaKainé dioe Clemc- îco&iss, 

en un artíodlo cié londo- muy estropeado por 
la censura: 

_ «O'iianiuo j u e f t r o s amos jn5&_Jia]iaLa_ciün---J. 
oedido ..'a gra7IíTlIe"^)üiiemos al corrienibe do i 
los hechos que nos importan, reaoluoiones I 
llenas de peligío habrán sido ya tomadas y i 
&-11 que ej. país n i ex Par lamento hayan po
dido expresa/r ej más discreto aviso ; los mas 
giaves intereses esu'ategicoe es ta ián compro
metidos.. ¿ E s que .se t i a ta de eruviar á Üer, 
\ la etecUvos suficientes ? ¿'Es que Busia to 
mará par te en ía expedición ? No nos lo 
dicen. &)in embargo, sus miras sobre Cons . 
taut inopla , t a n genial toente descubiertas ipor 
DcLcasse, como para eiiilriar de un solo gol
pe á Giecia, Rumania y Bulgaiia , obligan á 
Rusia á no encargarnos á nosotros, exclusi . 
vamente, con los ingleses, de vencer única
mente pon- nuestros medios en unos ter . ' i -
torios donde ella reclama legít imamente tma 
impor tan te p a r t e de influencia. 

E Italia, ¿es que ella tomará pa r te en 
la empresa ? 

Silencio en toda la línea. Silencio elocuen
t e si sp considera que nues t r a aliada, por 
Tazones que no quiero echarle en cara, no 
ha declarado todavía la guerra á Aíemania. 
De todo esto, sin embarg.., liay que deducir 
consecuencias. Ahora b i e n : la consecuencia 
que se descubre á la vista de todo el m u n . 
• •!.> es que no se puede pedir á la Francia 
invadida, que disminuye su fuerza ds re-
si^tenc'a en condiciones inútiles, de pieoisar, 
para .ni «̂ i venir de una manera eficaz en 
países donde olla no está directamente m_ 
t"rc.sada.i> 

TOLEDO 16 j 
E l fegimdento de Pontoneros continúo 

hoy las práct icas en el río Tajo. 
A las siete y media de la m^añana forma

ron fes t ropas ep el Campamento y se d i -
' rijjieron al término Río Llano, empozaú-
! do d°spués los ejercicios de navegación en 

J,.fi.otiiI%, co.n_jloce ba.rcas, . t r ipuladas cad-a 
El seiereíario géneiral, Sr. Sáinz de loS ' una pa r cua t ro soldados remeros y u n sar-

Terrerce, leyó la Memoria, de Secre tar ía , y I gento 6 cabo en el' t imón. 
elll presidente, doctor D. Baidomero Gonzá- i Evolucionaron oon gran precisión las do-
loz Ah.'arez, dió üeotura á u n disourao "so- ' ce baroas, y «3 hicieron baldas con dos y 

binaba C a y e t a n o - S e r r a , , de treinta, y nueve 
años, casado, vecino de Badalona, y deja 
t res hijos. 

., Uno de loe her idos , J u a n Font", de vein-
jtisiete años, casado, y también de Badalo . 
.,na, presenta un corte en el rostro,.. desde 
-la barbilla has ta el ogo izquierdo, con la piel 

levantada, y es tá en el Hospi ta l OKnico 
detenido é incomunicado. 

El tei-cer herido, Camilo Aguetí , de vein
t i ún años, .soltero, ha ingresado en la car . 
cel, también incomunicado. Pi-esenta una ro-

. zsdura de poca importrnoia en el rostro y 
''Cuello. 
- El Juzgado entiende oon gran reserva en 
• el asunto . 

-#- Presidida por el cón.sul de Inglaterria 
so ha constituido una delegación de k, Cruz 
Roja do Londre.5. H a eido nombrado preisi. 

' dente honorario el embajador de Ingla ter ra 
en Madrid. 

, -*- MaíÍBna se celebrará la romeiía jai-
mista á Capellades. Saldrán doa t renes es 

bre ((Algunos problemas da la Ped ia t r í a» , 
siendo ambos muy aplaudidos ai term.inaír , 
BUS rospecíiivos discursos. i 

Acto seguido se abrieron los sobres de ; 
los .autores á quienes so les h a premiado » 
con el dej doctor González Allvarez y un 1 
accésit, resul tando ser D. Emilio Muñoz i 
González (médico t i t u l a r de Torrecilla de 
la Orden) y D. Agust ín Zorrilla •Palaiijoo 
(de Mad(rid), r,gsipectivamente. 

Finalmente, el presidente declaró abiei'-
t o ell curso académico de 1915-1916. 

t res de ellas para, pasa r l as t ropas ds un 
lado á otro del río. 

H a n dc-oansado por l'a t a r d e , y mañaai^ 
se dedicarán á construir puen tes levadizos. 

—En su mayor parte—a.ñadió—se r e f i e r a 
á asuntos de comercio. 

Bl minis t ro de Hacienda manifestó que 
llevaba un avance d^ la .exposición, deü plan 
económic» del Gobiemp, t a l Como queda des-
.pués de examinados Itos presupuestos de los 
reispeotivos Ministerios. 

El ministro de Mar ina expuso sus* dudas 
de que convenga poner á flote el cañonero 
«Ponce de León». 

((Es ya muy viejo—^añaHió^. Se constru
yó paj-a que prestase eervicío diez.años y ya 
Ilevab,a s irr iendo el ,doble, y seguramente 
costaría más el ponerlo á fl-ote que el d ine
ro que se empleó en su construcción.» 

El jccmde del SerfaSó nochizo manifesta
ción alguna de interés. 

Á LA SALIDA 

Terjninó el Consejo á la una y media de 
la ta rde . 

Seguidamente el Sr. ' í í a t o recibió á los 
periodistafl, ó los cuale^ dijo-

—'Versión breve y, sencilla del Consejo, 
Señores. Todo él lo empleó el señor ministro 

- Llegarán á Capellades á la-s once de la 
mañana. 

Después de una función religiosa t endrá 
lugar ei! mi t in . 

DE KOLA COMPUESTO 
EL MEJOR TÜfííSO NUTRITIVO 

E L OOJUZO.N' l>E JÍÜSLS 

TU EEINARÁS... 

D'ANUMZZÍO, TRAVIESILLO 

De Le Figarfo: 
((Solicitado un momento por las olas y por,'I 

el dcneo de asist i r á un combate naval, 
D'xVnunKzio ibn á sor agregado a l Es tado 
Mayor de la escuadra i.t^.liana. Ahora se 
dodu-j á la aviación, y ya ha volado do'S 
voce= soíjro Trieste. 

D'Anuuzzio no será un aviador voluntario 
t an sólo, sino que acaba de obtener el 
tulo de oficial observador, habiendo Í 
agregado á una escuadrilla aérea.» 

11-
ido 

LA BATALLA DE CHAMPAGNE 

Del Ecrliner Tageb la t í : 
((La batalla de Ohampagn© so desarrolla 

sin iiití rrupción oon una extraordinaria in
tensidad. El fuego de naes t r a artillería grue
sa es tan conjuntado y unificado que cons-
t i iuy" i.urante horais y horas una sola y gi
gantesca explosión. 

Dcí-di e] 20 do Septiembre los franoeses, 
pcu' su p'srte, han lanzado sobro nues t ras 
üiiess vr . ios millones de gra.nadas. E í pue
blo -l"̂  Ta l ime. sobie el camino de Souadn 
á E i | out, qiK-> loÉ, franceses han tomado, 
c jtá br.',,.do constantemente por nues t ra ar„ 
tillería, que lo barre con huracanes de plomo. 

Las péididas, como es lógico, son extre-
madamonto importantes.» 

EL PODER DE ALEIVIANÍA 
De la Caseta ds Francfor t : 
(<Mie;itií-,3 que nosotros reeistimos l'a ofen

siva m.ís ocdorosa y más terrible que un 
ejército p u í o jamás sostener batiendo á un 
enemigo cuyas tropas &s cuentan poi" miUo-
n-̂ ŝ de bombres, nuestros soldados y los 
ñUitvoliúngaros franquean arroUadores otr.% 
frontera, la frontera servia. Un testimonio 
grind'oíQ de nuestra fuerza invencible. 

La g.iei-ra ha llegado á un punto cuL 
muíante.» 

DESSONTEMT© EN ÍTALIA 
Ls Tfibuíia, de Roma, reflejando el des

contento que producen en Italia ias exci
taciones de Francia é Inglater^ra, para que la 

Mien t ras las naciones so aigitan en las t e 
rribles convuillsiones de una guer ra casi un i -
veirsal, el Sagrado Corazón de Jesús, Bey 
de pa? y a.mor, cont inúa pene t rando en los 
hcígares católicos en qu© l a devoción d e sius 
hAi tan l tes la ofrecen u n trono^ humilde 
uñas veoes, otrasi pobrísimo, pero no por 
eso menos g r a to á su Corazón de Pad re , y 
mtlohas veces ar t ís t ico, suntuoso, según Ifas 
medios d e que disponen, aquellos que, di-
«hosos y ricos «on l a p.gisiesión diej; verdadero 
bien, le proclaman Eey de sus hogares y 
peirsonas. 

Hace días fué él hogar de un pro tes tante 
ccnivertido a l Cato.l'icismio el que alzaba este 
t rono de amor a l ' I ^ y del Cielo, que debía 
bendecir con par t icu lar complacencia á .la 
joven pare ja y a¡|¡ .ángel que E l les conce
diera, como premio 4 su feliz matr imonio, \ 
alumbrado por los resiplanjdores, .de luna fe 
nueva y radiante.^ 

'El día d e S a n l^iíguel, en l a calle del 
Castillo, número 4, todos los vecinos de 1% 
casa e n t o n a r o n . u n himno de amor, consa
grando susí modegias viviendas al Deífico 
Corazón. E n ej pa t io , colgado oon vistosas 
colchan, riquísimas ^Igumas de ellas, en t r e 
la.s que desoo.llaba nji magníficx) pañuelo de 
Mani la y un Jindo ,a'lbar, adornado oon gus
to exquisi to p o í las fervorosas H i j a s de 
Mar ía , d e la par roquia de Chamberí , se a l 
zaba u n a .preciosa es tampa del Corazón Di
vino, (rodeada de otra®, ha s t a eJ número de 
veinte, que de.bían ocupar desde aquel d í ^ 
el sitio ide honor de ot ras t a n t a s viviendas 
pobres, sí, pero enriquecidas con los dones 
del Cielo ; y fué hermoso y conmovedor el 
acto de Consagración qaie t a n t a s honradas 
familias hacían á su Dios, unidas por el 
vínculo dIe la verdadera car idad. 

' El domingoi, en l a casa f rontera á éista. 
y en el domicilio dql probo y ferviente so
cio del Círculo Ca-tóHoo, D . Se.gundo Díaz, 
en la azzotea de la c a s i , bajo ei cielo pnrís i -
mo de la t a rde , Síjbre art ís t ico a l t a r forma
do de flores na tura les , como si el dueño de 
la casa quisiera valerse, d i rectamente de las 
obras del Creador, la hermosa imagen de 
Jesús, obra d e García Moreno, ©levaba sus 
ojos á aquel cielo, que parecía ofrecer á 
SU'? fióles devotos como premio á su fe y 

j amor. 
Numerosos socios -d^ Círculo Católico y 

dist inguidas señoras , asistieron oj acto, hon-
irado con la presencia del celoso apóstol de 
la obra de Consagración .de Hogares , re 
verendo P a d r e Calaspnz, de los SS. C C , y 
dal (viirtuoso. (propa.g'andista. de la B u e n a 
Prensa, reiverendo P a d r e Fourn ie r . 

¿A qué extenderme en re la ta r el hermo
sísimo acto, po.í- for tuna ya muy conocido? 
Nues t ra enhorabuena á todos: á los dueños 
de estos felices hogares bendecidos del Cie
lo, y á .aquellos que, heraldos de] S^.grado 
Corazónj, ivan proclamando p¡u reinado y 
abriénjdote las puer tas de estes hogao-ss. 

,ÍUL!A G. H E R R E R O 

^peciales de Ba.rcelona, nno de Martorel l y j de^^Hod^ntla!, "¡,<toiiVable¿éht¡' y con g ran 
otro de Igualada. I claridad, !a si tuación ds la Hacienda y el 

' presupuesto de ingresos que ya t iene ulti_ 
i mado. 

A cada pun to fué haciendo la explicación 
opor tuna , clara y r azon^a r . 

Después se ocupó,de algunas notas de los 
presupuestos de cada Ministet io, que en la 
próxima semana i rá resolviendo oon el res
pectivo mjniftro. 

Y n a d a más. 
Tin periodista le preguntó,;^ 
- ^¿Sabe us.ted a l g o / J e - l ^ e s t a n c i a 3 e ' d o n 

Melquíades Alvarez .en el B>eal Palacio? 
—Se jque no est.uyo., .Pj^aisaineate a n t e , 

ayer es tuvo-D. Mequiades Alyarez hablando 
conmigojlargojratc», y ' s i ' p e t i s a r a ir á ver 
a l Rey me lo EubieraTdíiho^ 

A T J Í Í L adaptable á cualquier silla ó 
mesa. Útil para contables, músicos, me-
canóí(rajps^ Bibliotecas, Casinos, etc. 

r ) c s ó l i d a c o n s t r i T c c i ó n e n n í q u e l p u - s 

lido' ccn tablero de roble, que mide 36 
por 24- centímetros. 

Gir¿ en todas direcciones y se extien
de á 55 centímetros. 

f » r « * « - | « , o l í* V r;*ciií't:. 

GOBERNACIÓN 

fe ^ •* ¿S^ -5 -J ' 23 num. 

-• "Sff I :- . ' , ^ % , féssa.- fteSBís, '^^u^-. 

Según «El Siglo Médico», lo g ra to de fo 
t empera tu ra en la úl t ima semana ha moti
vado un aihvio grande en la enfermería d e 
la corto y un descenso notable en el núifte-ífe» 
de eníerim.oe. No obstante , han aibundadó'los 
casos de anginas tonsiliares y fai-íngoas' y ' 
.de bronquitis y traque'obronquitis. Tambiéii 
han sido frecuentes tos reumatismos muscu
lares, y espe'cialimente los lumbagos y pibu-
xodinias. Se han presentado fiebres inter-
miwntos', induda,blem.ente dcí forma palúdi
ca. Loe padecimientos deO! tulbo digestivo^ 
íiobr.e^ ebei-thianas y colibacilosis es tán con
tenidos en los término,s normales. > 

m. • .' ,r 
Temperatiíra,—^El termómetro marcó ayer 

la s iga ien te : 
A las ocho de la mañana, 11°,5. 
A las dooe, 18°,1. ' 
A las cuat ro de la t a rde , 16°. 
Te'm.peraTura máxima, 21o,4. 
TcErup'oratura mínima, 8°,4. 
Hli barómetro marcó 7ÍQ4:, « 

m 
Los HipofosfitoB Salud curan con éxito 

seguró la anemia, nlor^^is, d.LbiLÍcbd i j a t n a 
y nervios'a. Es u n remedio heroico contr^ 
los dolores producidos por ios desarreglos' 
frecuentes en e'l! cambio de edad. Fari or.e'c?*'! 
eí desarrollo do los niñoí?, luíciondolcs ere-' 
cer robustos, y aumenta notabetúnente '©ft 
aipetito. 

Veinticuatro .años de maravillosos resulta
dos. Si se ofrecen similares rechácense; la 
oferta es interesada. 

,.- ; Por la tiarúQ. 

El ministro de la Gi>B^nación se limitó, 
a l recibir á los periodistas, ' á proporcionar-
l e s j o s telegramas oficiales siguientes: 

MURCIA.—^Participando 'que puede con
ceptuarse desaparecido; el "peligro que exis . 
t í a por crecidas de los ríos^ habiendo em
pezado el descenso á las cua t ro horas, con. 
t inuando éste, por lo que á las diez y nueve 
la «altura viene á ser fe< normal . . 

ZARAGOZA. — Notificando que el señor 
Arellano, herido en la cpn:ida .de ayer , es tá | 
algo mejor dentro de la gravedad, habiendo 
Bíáo t ras ladado á la cl ínica ' del doctor Lo
zano. Es te te legrama -^ está -expedido á las 
dos y media de la t a rde . 

FOMENTO 

NOTICIAS VARIAS „., 
Ls ^ e proyecta Bugalla!. 

La revista financiera <(EI Economista» pu
blica unas manifestaciones del ministro de 
Hacienda acerca de los presupuestos pró
ximos. 

<(En p u n t o á ingresos—^dice dioha re í̂ ista—, 
el Sr. Bugallal se halla decidido á aumen
tarlos. . . 

No habrá t r ibutos nuevos. Habiéndole pre
gun tado nosotros si se pensaba -en estable
cerle sobre el juego, á semejanza del que hay 
en Franc ia , nos dió una respuesta negat iva , 
fundada en que la tolerancia con oí juego 
no a r ranca de motivos fiscales, sino de otros 
órdenes, y también en la consideración de 

I que al poner t r ibu to á lo que no sólo es 
u n vicio, sino un hecho delictuoso, se viene 
á t rans ig i r y reconocerle legalmente. 

P a r a obtener más ingresos cuenta con ha
cer más eficaz alguno de los actuales. 

En relación con la contribución torrit,-:-
rial , se preocupa de obtener, por medio ríe 
las deolaraoiones de los contribuyentes, cuya 
verdad .podrán «.segurar sanciones penales 
r igurosas, aumentos por dos caminos: uno, 
evi tar las ocultaciones, ya ant iguas , y oLro, 
hacer qye contr ibuyan los aumentos de va
lor y. de ren ta que .hayan tenido las fincas • 
por i p ^ o r ^ reciejites y por . beneficio que 
les venga de la acción del Estado, constru
yendo obras, vías, e tc . , etc. 

También en el impuesto de derechos reales 
se estudian novedades de interés. 

No sa refieren á los derechos sobre los ebrí? 
t ra tos , que ya el ministro reconoce que SSÍ-
t á n recargados, sino á las sucesiones. 

iSe .aumentará seguramente la cuota de lo 
que paiguen los bienes que vayan á pai^ien-
tes del quinto y sexto grado, y quizá del 
cuar to . E n realidad, los afectos verdadera
mente interesantes en el orden familiar no 
pasan del tercer grado; los de par ientes más 
lejanos son, como los de amigos, engendra
dos, más que por el parentesco, por el t r a t o 
y amistad. 

Puede, por t an to , igualarse á los parientes 
de esos grados últimos á los extraños, en 
cuanto al pago de derechos reales por razón 
de herencia. 

Otro pun to en .qpe piensa obtener ingresos 
mayores el Sr. Bugallal es en lo relativo á 
contribución industr ial , en que hay eviden
tes ocultaciones, que en alguna región se 
calculan en el 70 ú 80 por 100. 

P a r a lograr esto se crearán organismos lo
cales, parecidos á los que ya propuso, hace 
poco, u n , ministro de Hacienda liberal, quo 
recue'-dan las an t iguas Administraciones 
subalternas, aunque no son lo mismo. Ea 
otro punto en estudio.» 

LAS PRÓXIMAS 
ELECCIONES 

E n el Círculo Conservador se ha reunido 
el Comité del distr i to del Centro pa ra pro
clamar candidato á concejal por el nnsmo 
á D. J u a n Ángel Sáinz de Baranda y Fer
nández Qarón. 

UtJeralM,, demécra . 
ías y refíormistas. 

((Diario Universal» de anoche publica lo 
siguiente! 

«El conde de Romanones, el marqués de 
Alhucemas y D. Melquíades Alvarez han lle
gado á una completa inteligencia, en nombre 
de los part idos liberal, demócrata y refor
mista, p a r a la próxima lucha electoral de 
MíMirid.— —, T - - —~-

Al efecto han firmado un documento, diri
gido á los presidentes de los Comités de las 
respectivas fuerzas poKticas, en el cual hacen 
la presentación de la candida tura que los 
tres par t idos recomiendan.» 

Dicho documento será publicado hoy. 

Garsdidiaios consenfacfores. 
H a n sido designados candidatos liberales 

conservadores por la Universidad D. Prota-
sio Fernández: Alonso, y por el Hospital , dea 
César Donoso Montesinos. 

•• §ilsíraciSíón,—'Dieí muelle número 7 de la 
estación del Mediodía, ha sido sufitraída una 
caja c[U6 contenía 50 kilo.s de ja.bón. 

iSeí ignora el au to r del Truriw 

SifioWia.—En eí Hospital de San Carlos ] 
puso fin á su vida el enfermo Sebaetián ; 
Amores, de iveinticuaitro años, disparándose I 
un t i ro en la caibeza. 

;, "El cadáver fué conducido al Depósito por f G R A C I A Y J U S T I C I A 
óiiden judicial. 

• 5Jn feto,—^En la calle de Rodríguez San 
Pedro fué hallado un feto. 

El agente de la primera brigada, &.eñor 
Rozaibal, practi'Ca las diligenoiae oportunas 
del caso. 

H a sido aprobado el proyecto de estación 
en I r ú n p a r a .el ferrocarril de enlace, de 
vía e&l'Techa, desde di'cho pun to á Elizondo. 

- ^ IToy salo para Gijón , el' Sr. Ugar te , 
para, inaugrirar, ooníorme dijimos, la Escue_ 
la de Comercio. 

Regresará el lunes. | 

Iniíeríío de suicidlla.—^Eú su dotmioilio, B e . 
jlito Gutiérrez, S, tomó dos pastillas de su
blimado, con ánimo de suiaidarse, Va/lentín 
Cu la t a Vellilla, de veEntitín años, j o rna 
lero. 

Se produjo una intoxicación de pronos . I Cadórniga. 

H a n sido nombrados: jueg, de .Sg.n Sebas
t i án , D. Gerardo Vázquez Mfeiíínez. 

ídem de Zaragoza (distr i to de San Pablo), 
D . F e m a n d o Valverde Caiiips. 

ídem de Car tagena , D. Pedro Toboso y 
Sánchez. . • ^ ^ 

Abogado fiscal de P a k n a , D. Francisco 
Fernández Bernal . 

Abogado fiscal de Valencia, D. Antonio 
iSeñoráns Blanco. 

J u e z de Ceianova, D. Ramón Enríquez 

tico reservado. 

LA DiPUTAaO^ 

EL SUCESO DE ANOCi-lE 

UN HERIDO GRAVE 

ílhiñf 

l A , l ü (Antes 4y!aga:» 

LOS MEilOHES.—teféfono núm. 1.833. 

Aniwersane,—Pasado mañana, mar tes , se 
camipie el segundo aniversario de la mui^rte 
de D. Afejandro Pidal y Mon (q. e. p . d . ) , 
y pa ra conmemorar cr is t ianamente t a n t r i s 
t e fedia, la familia deiS finado h a dispuestjo 
ios siguientes sufragios: . 

Solemn'^ funeral en l'a BasíiSca de Nues t ra 
Señora do Covadonga. y todas las Misas que' 
se celebren en las iglesias pari'oquial'es di 
Sant.a. Bárbara y San Seba.síián y en las igle
sias de Santo Domingo di Real , de la P.a.sión, 
del Olivar, San Manuel y San Benito. Beato 
Orozco, Oratorio del Espí r i tu S,"into, I n - ' 
macuí'ada y San Pedro CJl^sver, Í3?n Luis Gon- i 
zoga y San Sa.iiva'lcr, X^i-cetra S^~ñora del ', 
Perpie'luo Socorro, San Formía . Corazón de | 
Msr ía , Ci.Kineliias de la rrlle de Dc.n Eva- i 
l is io S r n Miguel, '-'albsianos y Sí>n Rafie". i 

L T Mi--:' y 3.íaiiiíi?sto del día djñ aniver».--- , 
rio en la capül'i do las RePlg'osrc Er.csrísíi- I 
cas y en t i iglesia, de San Manuel y San • 
Benito y todas la-i Misas que se ceCr^bren c'i¡ 
el oilado día en la Cj ted ia l d'̂  O r ' c l o , c t̂ " 
la Bai^-ílioa de Covidongn, '̂̂ n l i l^-'e-ia de 
BeiliglosGS de Saiito i5o)!iiii-~o '""'• ' ^^'), oit 
la par-'-oqui'' d ' San P<-dro, d-' C-i-c", v en la 
iglesia parrocmial' de Soniió, so a p T i c r ' n t am
bién por el descanso eterno del finado, que | 
en paz descanse. [ 

A Da puer ta de una taberna deí paseo de 
las Acaciais se encontraban anoche varios-i 
individuos de buen humor celebrando con 
Liaas cojias el cobro del jornal de la semana. 

•Quiso la fatalidad qu© pasaran por allí 
unas chicas deS barrio. 

Ali verlas Luis Verdes Soto, de ve.intiséis 
años , Soltero, de Aranjiuez, que' vive en Ca-
sabanohel bajo, calle Cintas, 9 y 10, tuvo 
para ellas un piropo no sabemos si galante ' 
ó descortés. | 

Ello fué quo el dueño de un eetabiecimiCn- ' 
to de ul t ramarinos sito en el' 9 del citado \ 
paseo, salió en defensa de ias chicas, acom.- [ 
panado do su hijo Manuel, do catorce años. 

.Sobrevino la consiguie'nte cuestión, y L-iis 
'V í-icottlró, af t e rminar le , con dos he r idas : . 
ci ia, .penetrante y grave, en ei hipocondrio 
' ' f rcrbo, y otra en ei biczo c° ig^al lado. [ 

Fué cui-ado en IT Cas i do P^-corro de la 
111''",'=". y íia'ilnd,".do al Hosi)it,'-í. ; 

Fi.ei '-n d'-tc'Tidos como picfluntes autor'^s 
F ' - i i i n d e Brillo. du°ño deJ establecimiento 
' b conio'-'Ubl'ís citado, y su hijo j í l inuel. , 

ídem de Belmente, D. Ildefonso Saquero 
Pérez. > 

I de-i. Jv i"u„jiicdeu.me, D. Frciiicisco Eyre 
Várela. , 

ídem, de Puen te Caldela, D. Antonio Sán
chez Andrade . 

ídem de Valderrobles, D . Miguel Ochoa 
Lumbier . 

Idom do Huelma, D. Francisco Arias y 
Rodríguez Barba . 

ídem de Sedaño, D. Manuel Mar ía Oaba-
nillas y Prosper. 
• ídem de Seo de Urgel, D. Mariano Aviles 
Zapa te r . 

H a sido nombrado excedente D. Ju l i án 
Alférez Marur i , juez do Hu,elva. 

Oposbiones á ia Judicatura . 

Los ejercicios de oposición á las vacantes 
en la. J u d i c a t u r a comenzarán el día 18 de 
Noviembre. 

Bajo la presidencia de D. Ar tu ro Scíria 
^ celebró ayer la segunda sesión del actual 
período. 

Se dió cuenta de un oficio de la Admiiiis_ 
tración de Contribuciones de la provincia 
de K a d r i d t ras ladando el acuerdo del se
ñor delegado de Hacienda, per el que ,«s 
declara nulo ol del Ayuntamiento de Madrid, 
fijando ol líquido imjponible de k p h z a de 
toros y que motivó el recurso de a.lzeda del 
señor presictentís de esta Diputación; se 
anula también la liquidación pract icada por 
dicha Administración, j se declara que d i 
cho edificio sólo debe t r ibu ta r por el impor
te del arr iendo, según se pidió por esta Cor_ 
poración. 

El Sr. Bergia pidió quo se varíe la forma 
del artículo 60 jiel Reglamento de médicos, 
en el sentido de que los alumnos internos 
puedan asistir á sus clases, especialmente 
los que se hallan adscritos al Hospital do 
San J u a n de Dios. 

Acordóse quedar enterados del donptivo 
de la señora condesa viuda de Torre Marín 
(q. e. p . d.) , que dejó en su les tamenlo 
10.000 fíeselas para obras eii el l íospit .ü 
Provincial, sala del doolcr Ilíansil'T, y otras 
6.000 para el rfli&mo objeto "L la "d;. del 
elector Pulido, en el de San J J I Ü de Dio». 

P a r a discutir un acuerdo a. 'opiado per 
la anterior Diputación, sobie el o->te/i ,ido 
de los niños del Hospicio, pide la pi l ' -bra 
el Sr. Lla= ^ra, hac bril l ince di«-

s^r- .3r"3&ji^-tí^ 

Cafó tr-a-ca E í . € » F E T ® . Moka, 
C...—-.-i.üV X V'u'-i^ Ki.j-.. T, « -
(lo ..̂  (pí . i ' -í' \m'^!Í-'"í T.i'''̂  " ^ 
a'Otr.áii í" y',,'.,-,;c-^. 1! i n á u Cor
l é ' , 7. y Fueuca r r« l , 33. 

DE INSTRUC
CIÓN PUBLICA 

' Las señoritas que han obtenido plaza en 
las oposiciones á profesoras de Dibxyo geo-

' métrico y art ís t ico de las Esbuefes de adul
tas recienleimente creadas son Hs siguientes: 

' I.-', Segunda -A.licia Galicia Guad iana ; 
2.=-, Ju l i a Gomis Llnais; 3.=', .Dolores Gonzá-

' lez Sánchez; 4.^, Francisca L:z Díaz; 5.", 
i Luisa Bctot Mundi t ; G.", Joaquina Buisán 
! Broto: 7.=̂ , Ju l i a Benedicto C a r a y ; S.", Be

n i ta Sácnz de Tejada; d.'^. Mari-. Gutiérrez 
Blinohard"; 10, Micaela Viviente R a e l ; 11, 
Eonor ina Lif í i i te Grande; 12, Eusebia Gar-

, r ía V'lcí.'-s; 13 Rosario Ráncí'oz H rnández ; 
] 11, .\.do.-3c:.>P ^íoral-^da Vzíier^: Ih, Mar ' a 
; Mart ínez M o n t a ñ a ; 16, Isc'b'^1 E3qiiero Ro-
j sado; 17, Aiaal i j Bacía Cai-cer, 1.3. E h i r a 
i Santiso Garc ía ; 10, Apolonia Monzón Oit iz . 

curso señalando los muchos defectos que, á 
su juicio, t iene este procedimiento. 

Contesta al Sr. Llasera el Sr. Soria, au
tor de la iniciativa, aduciendo en favor de 
ella varias razones que el orador cree do. 
g ran importancia . 

Interviene el Sr. Duran y rectifican el 
Sr. Soria .y el Sr. Llasera. 

También el Sr. De Carlos habla de este 
asunto aclarando algunas puntos en los que 
él intervino. 

'Volví'^ •• . -̂  ^iScar el Sr. Llasera. habla,c.-
do pa ia alusiones e' z^i ^ la r t ín Pindado. 

El .-cñor presidente, con habilidad, encau_ 
za el debate, que hasta aburo se desarro
llaba algo confusamente. 

En la hora de ruegos y preguntas el señor 
Soria denuncia á -un peón caminero d" ¡a 
car ie te ra de Madi id á Hortalaza, por fal
t a s conictidas ai Eeglan-ento. 

Le cciitcsla el Sr. Ciia. . irri , como prrsi-
denlo do la Ccmisica do Fi:ce-i to, d'ciondo 

qud recoge denuncia y adepta 

id -1 
solución cpcr t r r -a . 

El Sr. De Caries r i c - p á la p : 
se ."-ir-" a prcpcrcicu^rlc un c.^'.'co d 
cios á Cjue so pagr.n rs^v la Dlp.^ír' ' i n / 
v i rc ' a l Tcdcs los artí-iile=-, ',c-bre ti.J , ' j de 
coirectibler. 

El S.\ D>;-, '-•"••1 p - c n c t c a c .d •.• á N 
mayor brevcd^ d á 'os d•^''cos del Sr. '\I}^ 
Carlos. 

H a 
vicí 

D. Luis Richi . 
do la ro-nii 

-it,> á " . l-id 
_icn »rovI;-clal. 

afiria.au-
Estadis.tj.eo
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TOROS 
EN GUADALAJARA 

.p 

BEI;MOIÑT:P: Y SALIÍRI 
o 

S E I S TOROS D E COBALEDA 

SERVleSO TELESRÁFICO 

COTIZACIONES 

GUADALAJARA 16 
Pi'imeU'o.^—Negro. Beliruonte vearoniiquea 

sin lueiraiento. E n effl último tercio baoe una 
emooiomanite faena, r ematando ^ á» media 
eístocada desprendida. (Palmas.) 

Segundo Negro. Saleri se- luoa toreando. 
Al mat£ur, encuent ra al enemigo haiído y 
t r a t a sólo de recogerle, a t izando u n me t i -
saoa y u n a corta delantera . 

Tercse-ro.—, Negro, gaoba. . Beimonte n o 
puede to rea r porque el toro es oompleta-
raehte mianso. Haoe u n a f a e n i de mule ta 
inteligenite y derroobajndo valent ía , p a r a 
•dos pinchazos y una estocada etmtera. 

Cuartoi.—Negro ^ y okioo. Saieíti mule tea 
t r a t a n d o d© quedarse con el Moho; dos 
pincbazoia y una entera , que bas ta . 

Quinto.—Colorado. Belmonte haoe u n a 
faena colosal pa.ra un pinchazo y una esto
cada caída. 

Sexto.—Negroi, zaino. Saleri se • aidorna 
con ,ejl capote y es ovacionado en quites. 

E jecu ta luego u n a faena 'inonum,ental y 
larga un- volapié superior . (Ovación.) 
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MERCADOS NACIONALES 

ESPAJÍA' y EXTRANJERO. 

16 D E OCTUBRE D E 1915 

BOLSA DE MADRID 

4 0/0 INTERIOR 

Serie F , d e 50.000 p ta s . n m l s . 
» E , d e 25.000 • » » 
» D , d e • 12.500 » » 
» C, d a 5.000 » » 
» B , d e 2.500 í » 
» A , d e , 500 » » 
» G y H . d e 100 y 200 

E n daferentes series 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 
Ser ie F , d e 24.000 p ta s . nimls 

d e 12.000 » » 
d e 6.00Ó j) » 
d e 4.000 » » 
d e ' 2.000 í » 
d e I.OOÓ » » 

G y H . d e too y 20 . . . . 
d i f e ren tes serie» 

E , 
D , 
C , 
B, 
A , 

COTÍZiCM DE 6RÍI0S 

4 0/0 • AMORTIZABLE 

Serie E, de 25.000 ptas. nmls 
» D, de ' 12.500 » » 
j) C, de 5.000 )» í 
» B, de ' 2.500 » » 
» A, do 500 » » 

En diferenítíii series 

VALLADOLID 15 
" í r i g o s . — Ot ra vez se nota re t ra imien to I OBUGACIONES 
en las ofertas vendedoras, siendo activa la 
demanda. 

5 0/0 AMORTIZABLE 

Ser ie F , d e 50.000 p ta s . nmls.-| 
» E , d e 25.000 » » 
» D , d e 12.500 » » 
j> C, de 5.0C0 » » 
» B, d e - 2.500 » » 
» A , d e 500 » » 

E n diferente® series 

DEL TESORO 
1.» DE JULIO DE 1915 

Al 4,50 OjO á dos años . 

Pre'tenden aquí en paa-tidas á 6 1 ; en Me- ; Serie A, números 1 á 37.790 de 
500 pesetas 

Serie B, números 1 á 45.869, de 
5.000. peaetiss 

j4/ 'í,75 %á cinco años. 
Serie A ; números 1 á 59.131, de 

'500 pesetea 

dina, Axevialo y Cantalapiedra, á 60 ; en • 
Boa y Rioseco; á' 60 1/2. Se han contratado 
50 vagones, á 60, en Valladolid. • 

Al detall hubo boy en el Canal 600 fane- | 
gas á 60, y en eJi Arco ICO á 60. i 

El t ^eg ra fo nos t ra jo noticias de las ope- ;í 
racáoues hechas ayer tard© en Barcelona, '; Sestia B, números I á 48.597, .da 
que fueron sobre t r igo d© Roa y Sabiagún, 
á 68 1/2; Péñafiei y Paredes de Nava, á 
5 9 ; Cácieres, á 57 1/2. Los que .vendieron á 
estos precios bubiferaa sacado más provecho 
esp^rajido •unos días, 6 vendieado á las fá
bricas del país. 

Centeno.—El alza, del t r igo empuja á su 
congénere el centeno. Hoy pre tenden aquí 
en pa r t idas á 47; en líneas de Salamanca y 
Avila, á 46 y 46 1/2; línea de Ariza, á 46. 

E n el detall pagan á 44 1/2, sin en t r adas 
en muchos días. 

Cebada.—Hay vendedores en p a r t i d a s á 
27 y 27 1/2. Sin compradores. 

Avena.—Estacionado el precio de 20 pe_ 
setaiB p a r a la oferta en pa r t idas . 

Yero».—Ofrecen á 40 aquí . 

TITO 
";2o. 
75 30 
7 6 4 
TtS 45 
"36 25 
n 60 

78 9D 
79 20 
82 25 
K3 Oü 
83 V. 
83 00 
88 5 ' 
73 9 J 

84 00 
^4 0' 
855'.í 
a^7-
S»3 2 i 

04 2 5 
94 30 
9 i3> 
9S25 
95 áO 
83 ?5 

SECCIÓN p 

SANTORAL Y CULTOS 

3.000 losetas. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 p t a s . n ú m s . 1 á 433.700 4 0/0 
100 pts» . núm». I á 4.300 4 0/0 
500 p ta s . nú ina . 1 á̂  31.000 5 0/0 

OBUGACIONES 

F. C. de Vallad¿lid á Ariza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera España 4 0/0... 
Unión A}ocáio]an» Española 5 0/0 

ACCIONES 

» * » 
S E V I L L A 15 

No ha estado hoy muy animado el aspec
t o del tráfico de acei te ; sólo circularon por 
la plaza muest ras que representar ían unas ,| 
900 arrobas de 'aquella grasa, pagándose, 
co^mo días anter iores , lo bueno, á 10,62 p€i_ 
setas los 11 1/2 kilos, y lo endeble, á 10,26. 
Ba ciase verde corrien'te de acei"fce dé' orujo 
se vende á 71 pestas los 100 kilos, sin cas
co, sobre muelle. 

Ejobarque regular . 
De la «Revista Mercaaitíl»). 

LECCIONES^ SACRAS 
Hoy domingo, á la,9 omioe, comenzarán en 

la iglbsia del Sagrado Corazón y San Erani-
ciscó de Borja (calle de la Flor) lias «Lec
ciones sacras», que, como en años anter io
res, predicará todos loe domingos, á la ho
r a indicuda, el P a d r e Alfonso Torres (S. J . ) . 

Venaarán Kobíe et) «Ajpooaiipbis de San 
J u a n » . 

Hoy se reparti i ián entre- los concurrentes 
ejemplares del sagrado libro. 

Eanco de Elspaña 
ídem Hispano-Am»icaríO 
Id€«n Hipotecario de Elspaña 
ídem de Ca»ti!l«k....-,. 
ídem Español de Crédito 
ídem Centra] Mejicaino 
ídem Elspañol Río de la Pl&ta... 
Compañía Arrendt.* de Tabacos. 
S. G. Azucarera España. Prftes. 
ídem Ordinarios 
ídem Alto» Homo» de Bilbao... 
ídem Duro Felguora 
Unión Alcoholera Española 
ídem Resinera Español» 
ídem Elepañol» de Explosivos 
F. C. de M. Z. A..: 

í F. C. del Norte...' 
AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Empréstito 1868 
ídem por reoultas 
Idepi -expiy^piacionea Iisteitar 
ídem id. Ensanche 
ídem Deuda y Obriis 
Em.pré8tito 1914 
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P A R A H O Y •' . . 
— - ó _ , ' i * 

0iá: IT.'^Démlngo XXI después de Pentéi 
cisstés. 14 

La Pureza de Nues t ra Señora. San-ta Eflu-J;,, 
viígis-, vi|udiíij; Santos Víctor, Aliejandi-joJ '̂̂ i:.̂  ^ 
Mariano y iía. Beata| Maiigarita María.-fde, , 
Alaooque, virgen. •'. ^, 

La Mis'a y Oficio divino son de ^sta Do- , , 
mínica, con litlo semidoblie y ooíbii' verde. ,, 

Áéorspión Nooíiarna.—San Agustín. , , 
Corte d® María Nues t ra Señora de l a , , 

Elor de Lis, en San ta Mar ía ; de Lourdes , , , 
en San J c e é ; Cora-zón de Mai'ía en su. pa^ 
r roquia de las Peñuelas y San tuar io (Buen ; 
Suceso) ; dte la Caridad del Pobre, en fes 'I5és- • 
• caJzas' Baaltes. , . ^.' 

-BelSgiosas Salesas (San / 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS LiE_ BOR- _ I / ^ Í C C Í A 
DADOS EN "ORO, "SEDAS Y FIGURA D E I G L E S Í A 
para Temos, Casullas, Palios, Mantos, Túnicas, Estandartes, etcétera; etcétera. 

JUSTO BURÍLLO ^^^^^ 
C a l l e s d e L u i s V i v e s , S . c a t r e s t i f f l o , y P a z , 10 

Tisús, Terciopeios» Espolines de oro, plata y sedas. \ / _ | « 
Dama.'scos, telas para trajes corales, Albas. Roquetes. ¥ Q, i O í l C 5 c l 

Y COiV^PAÑIA 

DIPLOMAS DE;HONOR Y MEDALLAS DE ORO 
ZlIZZaragoza 1908 y Valencia 1909' ; 

Cálices, etc., Esculturas y todo lo relativo al culto divino. zzz. 

EXPORTACIÓN A LAS AMERICAS 

E S P A Ñ A 

-Misa conventual * 

ijaceta„ del 16 de Octubre 

G K . \ ( ; Í . A Y j r S T I C I A . — R e a l decreto ro-

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Francos s/ ? a r í s , cheque, 90,10. 
Libras s/ Londres, cheque, 24,80. 

El monumento á Cervantes 

Los autores de cuatro bocetos, condeooraáos. 
A 'propuesta del J u r a d o encargado de ca^ 

lifioaír los an'teiproyeotos pa ra eJ! rniionu'menito 
de Cervantes, se t a n concedido, además de 

I los tres premios yá publicados, cruces de Al-
I fonso X I I á ' los autores de los cua t ro bo-

liabilitando, sin perjuicio de' tercero de me_ ! cetos que han teñido mayor número de vo-
^,.. j 1-- - ' — !,,•-:„- _ ! tos d.esipués denlos premiados. 

Dichos señores á quienes ha-sido otorgada 
la cruz de Alfonso X I I son: D. José Costa 
Eeoio, D. M. García González, D. Emilio 
Auíen, D. Manuel Casbaños, "D. Luis Sáenz 
de los Terreros, D. Lorenzo Bidaura , don 
José de Lori te y D. Ángel García. 

,Eu vista ' del extraordinar io número de 
personas que concurren á la Exposición, el 

I Comité b a ' acordado que esté abierto al pú-
! Mico ej lunes próximo, cerrándose el' mar tes 
• definit ivamente. • -. 

! ESPECTÁCULOS 

jor derecho, pa ra sí, snis hijos y sucesores 
legítimos, el t í tu lo de marqués de Fregena l 
á favor de D. Gabriel de Mazarredo y Ta-
mar i t . 

Otro ídem id. id. el t í tulo de marqués de 
Lara á favor de D . Eugenio de Mazarredo 
y Tamar i t . 

Otro ídem id. id. el t í tulo de marqués de 
Villora á favor de D. Rafael de Mazarredo 
y Tamar i t , conde de Monteblanco. 

Otro promoviendo á la dignidad de deán, 
pr imera silla «ipost^iontificalem», vacante 
en la San ta Iglesia Catedral de Cádiz al 
presbítero doctor D. Manuel Elórez y Cár
denas, dignidad de arcediano de la misma 
Iglesia. 

Reales órdenes nombrando para los Re_ 
gistros de la propiedad que se indican á los 
señores que se mencionan. 

MARINA.—Real decreto disponiendo se 
saque á concurso entre los oficiales del 
Cuerpo general de la Armada la provisión 
de diez plazas de alumnos, de la Academia 
de Art i l ler ía de la Armada. 

INSTRUCCIÓN PUBLICA Y BELLAS 
ARTES.—^Real decreto nombrando vocales 
dol I n s t i t u to de Higiene Escolar á los seño
res que se mencionan. 

Otro disponiendo desempeñen, ' respectiva_ 
mente , las funciones de presidente y vice
presidente del I n s t i t u t o de Higiene Esco
lar, í ) . Amalio Gimeno y Cabanas, ex mi
nis t ro de Instrucción pública, y D. Manuel 
íoloea Latour , inspector general del Cuerpo 
%i Médicos escolares. 

i t ea l orden,disponiendo se anuncie á con_ 
ctoso de t ras lado la provisión de una plaza 
8e profesor numerar io de Matemáticas, de 
la Escuela Normal de Maestros de Córdoba. 

Otra derogando laá Reales órdenes de 28 
de Dioiemibre de 1912 y 25 de Noviembre 
de 1913 y ratificando la de 3 de Jul io últi
mo por ¡8 que D. Jesús de Azara y Heredia 
fué nombrado profesor de Alemán de la Es_ 
ciiela Superior de Arqui tec tura de Madr id . 

Oirá disponiendo se den los ascensos de 
e?cala y c^ue ios profesores de la Escuela 
Superior de Arqui tec tura de Madr id y de 
la Esppciai de P i n t u r a , Escul tura y Graba
do que se mencionan pasen á ocupar sn el 
escalafón los números que se indican. 

PIGMENTO.—Real decreto declarado j u 
bilado á D. José Sánchez Mi randa y Cidon-
cha, ingeniero jefe del Cuerpo de Agróno
mos, con la categoría de jefe de Adminis-
trKcióíí de tercera clase. 

Rfi'l orden ampliando pa ra la provincia 
di; Sevilla el número de proposiciones admi_ 
tillas provisionalmente en el segando oon-
eU!TO para la construcción de caminos ve_ 
' i l íales, . iñadiendo las de los caminos que 
se > indican y adjudicando las susbvencsones 
y anticipos que se mencionan. 

LOS DE HOY 
• ESPAÑOL.—A las cua t ro . Los oondena-
. dos.—^A las seis (especial)^ Los demonios se 

van y Rosa f Rosita.—A las diez, Rosa y 
í Rosita , Los dem'onios se van y Sin pa labra . 
I P R I N C E S i — A las cinco d'e la t a rde . E l 
\ cardenal (mtfma representación).—^A las 
\ nueve y tres .cuartos. La vara de nardos y 
'• La llamaradaí- -
i Z A B Z U B L Í . — A las cuatro. Las pecado-
1 ras.—A Has spm y media. La, Saanaritania.— 
i A las diez. La Samar i t ana . 
I APOLO.—A las cua t ro (doble). Las casta-
i ñuelas y El-" amigo Melquíades.—A las seis 
I y media (especial), Maruxa (dos actos).— 
' A las diez y media (doble), Maruxa (dos 
I actos). ; 
I CÓMICO.—A las cuat ro (doble). Ideal Re-
' cuelo V El pilluelo de Par í s (dos actos).—A 
• las seis y oup,rto («especial), ¡,Bohe usted se-
\ ñoras ! (reformada), Is idrín ó Las cuarenta 
; y nueve provincias y E l chico de la porte-
I ra .—A las diez y niedia (doble), jEche usted 
[ señoras! (reformada) y El pilluelo de Pa r í s 
! (dos actos). • 
I PRICE.—^A las nueve y media, Luz y 
f sombra (dos actos),. La serenata y La can-
\ ción de la Lola. 
I A las cua t ro y media, El rey que rabió (re-
j estreno). 
i' BSLA'VA.—A las cuat ro y media (doble, 

t res actos), Soldaditos de plomo.—A las seis 
y t res cuar tos (doble, t res actos). La invi
tación al vals.—A las diez y media (doble, 
t res actos"), La invitación, al vals. 

I N F A N T A IiSABEL.-:-A las cua t ro (do-
Me), Francfor t y Correo de gabinete.—A 
Jas seis (espíecial), E l amigo Teddy.—A las 
diez (especial), E j caridenal. 

CERVANTES.—Compañía Simó Raso.—A 
las cuatro y media (función en te ra ) . El 
i lustre , huésped (cuat ro cuadros, prólogo y 
epílogo) y Mi querido Pene (dos actos).— 
A las diez y media (doble), Mi querido 
Pepe (dos actos). • 

'Cuarenta Horas, 
Bernardo) . 

Santa Egiesia Catedral . 
á las nueve y media. 

Capilia Rea!—^Msa sdleimne á las once, i 
EnoamiaGiórt.—A Jas diez. Misa cambada.^ 

- Parroquias.—HA Has diez, Misia mayor y ex., i ' ' 
pEcación deí Santo EvaageEo. . '^ [ 

eapii ia de! Ave María.—A illas onioe, Mi;9», ̂  
Rosario y comida á 40 mujeres polbrea. ' y%-

Iglesia efe San' Ignacio.—Ejercicio meñsujaí l 
de la P í a Asociación de fe Adoración 'Per - i 
peitua y Desagravio á üa Sant ís ima ÍPrinidad ,( 
á las seis de la t a rde , predicando eí P . Ési^* 
de la ComOepción. ' < 

Iglesia de San Antonio de los Aleman©s.-ír| 
Cont inúa ía Novena, á S a n H a f a e l A las diez; ' / 
Míisa cantada ; á Has, -cinco de la t a r d e , ' E x - } " 
posición ysarmóii- , I cargo déS P . Jeróniinfo.'i 
Benito (de C. ^-e M . ) . "1 

Iglesia de Jesús.—Continúa la Novena á . l 
su TitulÍ3j._^ji ia_ Misa de seis y media^y eh-|, 
la^ mp.jo-;.^ ¿ 51(13 ¿{¡Je2̂  ,p(,jj Manifiesto dé'^Sú ¿ 
Jji.VHsa, Majesttad, se rezará la No-vena, pré- '. 
uJicando eT Si-. Befflda; por la ta rde , á lais R 
cinco y media, predicará el Sr . Tortosa, 'No^,., 
vena y Reserva. • ¿ 

Iglesia del Sagrado Corazóm y San Fran- | 
oisoo de Borja.—^A las siete. Misa de Coinu--íj 
nión general p a r a 'las Es.ouellas DominioaJes;';^ 
á las ocho, para la Congregación Josef í ia . 4, 
Empiezan fes «Lecciones Sacras», por-eíf-;; 
P . Alfonso Torres, después de .1» Misa de 1 
once; al te rminar será la úl t ima Misa. Por | 
la ta rde , á las seis, Bendición y sesrmón por 1 
éttt P . Goñi, S. J . > • - í 

Iglesia Pontificia,—^Idem id., y por l a , t a r - I 
de', á las seis, 'termina eft Triduo, predioanidoí 
el P . Gámarra . . 1 

Iglesia de la Consolación.—ídem íd. p a r a l 
Ja Adoración Diurna ; por la ta rde , á las c in - J 

• CO y media, Rosario, acto de desagravios- y 
sermón, que predicará el P . Venando AJz-
cúnaga. 

Oratorio del Olivar.—A las ocho, Mísa de 
Comunión para la V. O. T. de Santo Doinin-
g o ; por la ta rde , á las stíis, el Ejercicio m:en-
Bual. ( J u n t a é. Has siete.) 

Religiosas dé María Reparadora.—A, las 
nueve, S f ea rezada, prediíaando el sdñor 
Calpena. 
-s PárrjBtiWia de San Luis.—'Comtinúa. iaí 'No-
•vena á NuestrS. Señora de las Batallaisi.''''Por 
üla ta rde , á las cinco y media. Exposición 
d e ' S . D . M. y sermón á cargo de D . Donattilo 
Fernández. 

Parroquia de Sán José Continúa la -No
vena á Santa Teresa de Jesús . Por ía t a rde , 
á las cinco y media, predicará D . Eugenio 
Redondoi. 
•~ 'Parroquia tte-- San.- Ildefonso.—ídem ' ídem 
por li, t a rde , á las seis, predicando el Badre 
"Wenceslao (C. D . ) . 

Parroquia de Sam Andrés,—A las odho, 
Misa dte Comunión en <̂  a l tar de' la Virgen 
deis Carmen pa-ra su Congregación; por lá 
•tarde, á las cinco y media. Exposición y ser
món que predicará D. Celestino Gaillego, 
Bendición y Salve. (Se ruega asis tan con ee^ 
capuilairio.) 

Parroauia de Santa Bárbara.—Continúa la 
Novena á San ta Teresa de Jesús . A las diez. 
Misa mayor con Exposición dtí S. D . M . ; 
por la tarde , á lae cimoo y media, predicará 
eíll Sr . López Anaya. 

Parroquia d« Santa Orug.—A las diez. Misa 
m,ayor, predicando el Sr . Tolosana; por la 
tarde , á las cinco, cont inúa la Noveui, á 
Nues t ra Señora del Pilar, predicando el se^ 
ñor Ju l ia . 

Religiosas C. de San ta Ana (Torrijoe').'— 
Continúa ía Novena á Santa Teresa de; J e 
sús . A las cua t ro y m^odia, E'x'posioión Aé Sti 
Divina Majestad, predicando «1 Sr . Samz de 
Diego. 

Religiosas Saiesas (San. Bernairdo) (Cua
ren ta Horas) .—Fies ta á la Beata Margar i ta 
María de Afecoque. A las ocho, Exposición 
de S. D. M . ; á las diez. Misa solemne, pre-
dioando ñ n P a d r e de ila Compañía d e , J e s ú s ; 
á las cua t ro y media, Es-tación, Rosario, 
Completas, Bendición y Reserva. '.. 

Religiosas Góngoras.—A las nu^ve y m.ei-
dia, Misa coral y explicación doctorall por el 
señor reiotor. 

Religiosas Salesas (Pr imer Monasterio).—" 
A las siete. Misa de Comunión; á -las diez, 
la ¡mayor, predicando un Padre de la Com
pañía de Jeisús; á las cuatro cont inúa eü 
Triduo, y después solemne procesión ai San
tísimo Sacramento aírede'dor del Monasterio. 
Asistirá el Pr imer Centro de la Guardia, de 
Honor de Caballeros d'ell Sagrado Coraaón y 
San Francisco de Borja. 

San Lorenzo.—'A las odho. Misa de Comu
nión para la Congregación de San José . f 

Santuar io del Oorazóh de Ruaría.—Conti-f 
núa la Novena á su Titui'ar. A las ocho, ' 
Misa de Com'unión; á las diez, Expoeicdión é 
de S. D. M. y Ejercicio a l Corazón de Ma-y 
r í a ; á Iks cinco y media d^ la ta rde . Novena ,v 
predicando el P . Rincón, Bendatíón y R e - 1 
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O A R B O N E S > í H . N E R A L . H S 
OFICINAS: P R I M , 2 (ANTES SAUGO).—TELEFONO 1,^58. 

Ook íia gas gup«ri®r 3,B0 pf ss tas qu in ta l y 74 pesetas tonelada. 
Gc-ilet». da AsttsrauiMí, g 85 » atoo d8 S8 ki lesraMos y 74 pesetas tonelada 
OToiif» da A-iiteaeJsa 2.5§ » » » » y S á » » 

0»k saotalúrf^ioo pa ra fnaáioiones y Oftlefaocianes. Hul las da i s t n r i a s y Pner -
toUaEo. Exportaciótt i, provincias por •ys.gones completos y toneladas. 

liaooiiii 1; güiiniüreoiiii: Desenoaiio, 12. iniiin 
Tsléf©su® 1®S«' — ' s : ^ ^ Apas- tado 4®®. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

RüadriC... P tas . 
PiOvlTcias 
Porl-aga;. . » 
Sstrsnjero 
Unión pos

ta! 
No c o m 
prendidas > 

Aio. 

60 

SealTrim 

3 
4,50! 
8 

les. 

TARIFA D£ PUSLICIDAD 

Artículos Industriales, linea 
Entrcüicts > 
Noticias.. X 
Bibliograiia > 
Reclamos * 
En la cuarta plana . . . > 
ídem íd. plana entera 
ídem id. media plana 
!dcm id. cuarto plana 
ídem id. octavo plana 

3 
2'" 
1,5C 

0,40 
785 
400 
240 
105 

Isea p a s o s , s d o i s a í a d o s . Cada anunc io SBltslarH 10 c é n d m o s ' 
da Impsesio. Se admites esauolas hasta las ires de la ma-
>•< >*< >»< dfusada en. la Imprenta >*< >*< >*«: 

m 

Los Tirolsses/iiiiyiiiiMM Maioiies, 7 y 9 

OONFBSSNOIA PEOMUMCIADA ANTE LA 

ummm m^ BAMAS ESPAÑOLAS' 
Por el M. R. P, CALASANZ RABAZA 

ASISTENTE GEJMERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 
i CAPEllÁN DE HONOR Y PREDICADOR DE S. M. 

siillliiiKlli^il 
aOINTIN RÜIZ DE GAÜNA 

iiiiiiiiiii m m 
'•",}<' 

I @a mímú 
Tí )í '''^'^ 

Isaágensa, altares j toda elase de «5ax|>.-'tb_ '̂  rsii-
giosa. Aotividad demostrada en loft mált%. T ̂ .joar-
g s ásfeido »1 numeroso é íEstruído per¿;nafti. 

PARA LA CORRBSPOMDENCíA, 
VICEMTI3 TWmA. «esiiSJswR WAr -.VMi l A 

EN 'CALIDAD. SOLIDEZ, 
ARTE Y GUSTO ES EL 

iViOEEXE «THONET,, 
Antes de ootaprar . y i s i t en n u e s t r a Bxposioióa, 
donde «nconfcrarán un g r a n su r t i áo en coaaedo-
re s , dormi tor ios , salones, despashos , ete , en 

precio».sin competencia . 

THONET HERMANOS. 

Jfl A » K I » 

B o d e g a .de MéBt r ida ' 
de j . AreUaao. Víaos fiaos de Mesa, Jerez, C«g»ac las ise-
jore$ asrciii . Raacio (1880) especial para eafermes. í e sinre 
á doíffioa¡G.—JORGE J U A N , 2 1 . Teléfeao, 186. 

Dmtfo M mt& Suelen peMlearesuos anameios ê y% esteüsi^lti ao gsa 
stsperlef á Si palafefss. So preeio «i e! ds 5 séatiuios por pateisfa. 
Es Sita Sáceles-leudrá esMda la'Boto de! Traí>a|©i^i!« «ará-gírétálta 
p®m tes dejEfiridM i e tfa&af© a! Im aKE.seIos s© son d® más á@ i® p®. 
te&fas, pagaada-esto &m paíabrss que eseeáasi d© «síe sáratro g'céa-
Wmm^ si©mpf® fffle íoi aslssass lateresaáes úm.- ptfsóáatoeísté iís'W-l 

: ásn 'áe palslieidad es mt& AdmiHistfisdóa, ' "" 

pw «smm. ás 

VARÍ 03 

"APARATOS a'tttomátó-
cos y de 'lM>inl>a, désete 
dos & ocbeiiiía l i tros, p»-
ra pulTeoÚEacián die árbo
les, viñas y plaartas d© 
Imerta y d© jítrdín. Ei 
^lateríal Agrícola. Zabal-
bjdie, números 11 y 13. 
B i l ^ o . 

- • (füUPUO i^Ihajas, aba
nicos, ant igüedades, pia.-
ao8, p i ana la s , oljj<4'U>a 
oraitorio, eparato» foto
grafióos, enoaijes. 
.Ail Todo d» Ocasión, 

Puenoairral, 46. 

PARA comprar gabanes, 
trajes, pelliÉas, impermoa. 
bles, paraguas y calzado 
iraeno y bara'to, Oojáitj 
16, Bazar . 

^niíuam cfs!' Perpetuo Socorro.—^Temiána 
ei Triduo á San Gerardo. A las ocho, Misa 
de Oom'uiiión para la Ardhiiooíradía d© Nn.es-
itra Señora del Perpetuo Socorro y de San 
AHfonso; á las diez, la solieimne, con S. D. M. 
Manifiesto; por Igi tardte-, á las <¿noo y ¡me
dia, el Tridiio, predicando elll P . Sarabia. 

MECESITM Ti^SAli 
SEÑORA francesa ofré

cese acompañar á señora 
ó niños. Tutor, 7, cuar
to. (555) 

mí 

!m - eatos é á 

Sanio Résário en ei mes de Octubre. 
A las siete, á l'as ocJio, á las doce de la. 

mañana y á l'as seis y niedia de lia ta rde , 
en eOl Santísimo Cristo d© la Salud y en-e l 
Oratorio del Olivar.—A las siete y media y 
á lias diez, en las Oóngoras.—^A las siete y 
mtedia, á 'las onoe y por lia t a rde á, las cinco 
y media, en las Jerónimas d¿l Corpus Cliris-
t i .—A las die'z, todos los días, en la En
carnación, y los domingos á tas onoe' y á las 
cua t ro de la tarde.—^Durante la^ Misa ,de 
once, en San Ignacio y en eli Salvador y San 
Luis G-onizaga.-^En Ute Calatravas, á las 
doce y á las cuatro de la "tarde.—^A las cínico 
y media de ia tardte, en las Comendadoras de 
CaOiatrava, en las M'eroedarias de San Fer
nando, Conoepcionistas d e San José (Sagas-
t i ) y en las del C^iballero de Grairaa (Blasoo 
de 'Cqaray).—A. las seis, en la Iglesia Pont i 
f ica , con Exiposicdón de S. D . M., y en eil 
Sagrado Corazón y San Francisco de Borja 
y Religiosas de Santa Catalina de S^na. 

IMPRENTA RENASIMIENTO 

'm 
9^w^mM 

Bss. fléner», 16, tejo »• 

:tó®8BfeMí á oteesoa áehss 

P3stte|@ de te ütecfas 

ílSjg ^ n t e r f e . CBS 

J8¥BII*BHtoáiKt*o, eSí 
reaios» piwrls-

P B 8 F @ @ M é s ^ ' k M -

L 4 BIJ£¥ i^ TIJEM^J. P E ®ll€l 
Gran Sísstrerla de la Vin-la de'Carrascosa. Proveedo

ra da la Sociedad Católica Josefina y var ias Sooio'^ a-
de« religiosas. Espocialidad on trajes de pana pa ra ca
balleros y niños, s r a n surt ido, elegancia y economía. 
Estudios, 16, Matirid. 

Sigue vendiendo sus calzados 
más íarAtosquo nadie, por uue-
vas rebajas de precios. Espoz y 
Mina, Sü, primero, "ViC!, y Ro-
maDones, 14 (tienda). Ved kios
co frente á Apolo. 

EaPaES.4 CF.NTIÍAL 
DE ANÜ.SCÍOS 

Pelayo, 6 , 1 . ' delia.--Maarid 

EiMÜi® C # r t é s 
ÍGEMCIA BE PCBLICM» 

EapcKiiti para anuncios 
en todos los periódicos! 

A0EiG¡i Bi mumm 

Ka tmám a ü i f g u a d e 
Madrid» ^ffetísspí #KIÍ 

Oleteas: á i A i A , 5, !." 

^»OSiTA áe «e@v^ 

^ > 3 pMiMi. CNafrac, 6. 

J O V E M S i , sen 

"" '" i , " 

^Eaaés i . 'P r í aÁ 

GMAUFFEUR meoájaioa 
día Goatro Bl'ocfcrotécoaioo 
se ibíreo^. F u « n ^ r » I , 166, 
segucdo. ., , (546) 

- A L E M A N j franoéjs, 
eonjteibi£dad. CSases coiso-
^ásva, p«!rtiou2áras, doimi' 

Pftss, as . 

14, f n ñ t o í̂SnMTO i . 

MoTüt-

9F1S®S posa m^ 
i^nk» ea «treíllas á 

S)-

imTía», ee ofrees vsm¡^f 
^& 6 ^Bsmón em « A , 

Isfí>j'E/ap&! Me¿rqué% Vzr 
fiM|e. 40, bafíj. 

PE«t@MA fona t í , & 

srfi«s3Ms, ««.y^rfo sossAabá-

feterioir. 

OFRBOESE profeso» 
primera eneeña-itíia. E a -
BÓn, Arenal, 10, sas t re
ría. (549) 

MODISTA á dcmidSio, 
1,50. Corredera baja, 27, 
pi«o cuarto izqxiierda. 

(661) 

OFRÉCESE señora de 
oompañía para sseñora», s e . 
ñor i tas . Alfonso X I I , 34, 
bajo. (553) 

OBRERO Bá-p^béiro o í r e . 
•© haoer ' todk 'aifl«e d« 
oompostíuriíMi • á ' preoío* 
íooíiómiooci. H¿coge y on-
k ^ ^ a á domi^'iü^ - oí oal-
«MIO, «.TÍ«uid6 .fioíi reca
do é una, poáRia,í' á Josa 
Med<^', callo ^dé Bravo 
M'uriik», niua. '^h, ti^em. 
da. ' (A) 

lESFILflSflFi 
\ Fraislsci áa falles " 1 ililit" 

POR- DON EÜSEBIO OIRTEQA 
•• , Y DON BENfAMÍN MARCOS 

Fr«Cgo á«| DOOTOa BOHILIíA 1 SAN MARTIN. 
Wrmip, 4 phm. D« feate em. «I kl@«»@ S» ML DEBATB 

i u im-mlñ m'u mmim 

líWVfe' 

M O D I S T A frecoesa. 
Corta, prepara,, da leodo-
xiieti corte domioilió. 

Alberto Agu i l*» , 13, 
primero. (645) 

iWEüTyo llÁiiRfSTA 

iilsi'diijriíili 
7 de Ootubro 1015 

Servicio graítiitOi—Horas: 
, de sí«te ,á ocho. 

So- necesi tan: Tornero» 
mecánico», ' emóeladoi'es, 
un ríwaador' d«^ primera 
oon buoa sn,eIdo . (para 
Z a r a g o z a ) , ' ún oficiil 
bomibonero, d#ÍQÍaíIas bue
nas de modista y sae-
traas. *''y -, 

Ofioinas: Carrera de San 
ilerénitno, 29,' entresuelos. 

Teíófamí •*,««§, 

Bnim OEL raABWB 

'im 

12 tí8 Octubre de 1915, 

Hay ofertas de trabajo 
pf.ra líos oficios siguien-
ttís:. Ofioi'Eite''. maiipólstaíS. 

Oficinas: San Lorenzo, 10 

RA TOD.OS 
'ROS LECTORES 

CUPÓN REGALO 
EOL DEBATE, deseando que sus numera , 

sofl leptores de dentro y fuera d© Madrrad 
puedan teo«r un grato recuerdo <ie este p e . 
riddico en sius casas; «e d á ^ o n e á regalar
les «oo«i¡ípfetaitteat« gra tu i ta» , una «Mnipiia-
oiÓJi fotográfica inaJteir&ble y perfocjtanien. 
t e rüboc*d&»), t amaño sobre oartui ina de 30 
pot 42 osntí metros. 

Piara -ello hepao® firmado un contínato con 
ios taJ¡««e fotografióos de J . Luqno, Ooilíe. 
g ia ta , 5, de á í ta , y dt»eando que, cada «íam-
pEación» vonga ya. en »u cruit*! y maa-oo es
maltado en biaaaJoo ó de eaoba, á elegir, sólo 
exageremos t res pesetas novaiíta y cinco oéa. 
timoe poí dicáio maroo. 

E s diecir, qno entregsaido en e»ta Adminia, 
tráoiórt 3,95 pesetas stcompañadas de « a a fo_ 
íograi ía y dée.® oupooee como ei «¡ae pnblíoa-
moa más afeajo, podrá t-eoibií-** sin otro gas te 
I f t ^ f é r ida aaipÍMaión, vinieado á reoogerki á 
esta* óficáaae. 

Si el r e t r a to es de grupo Laibrán d© abonar 
Tfflft peseta por esda persona qu© haya más 
de na» . 

Prfcveflaimoa á nuestroB leotores de provin. 
d a s que no poMidün recoger las ampíliftciones 
con maroo f^n esta Red&ooión, qn« en k « mis» 
mea «jont'ifilonus, 6 sea enviaiide pí^ets® S,9í, 
más 0,30 para eí oon-eo certificsdo, se les re-
mí'feirá una amplíarciéu doble tamaño, 6 se* 
ae 30 por 40 oentítnetros, «obre eaTOxrlina 
00 por 66 centímetíTos, pero sin marco. 

'E1 importe d«>l encargo puíMle remitir.se di,, 
rectamente á esta Administración por ai 
Giro PofitaJ. 

DIEZ C U P O N E S 
csomo ei p r e s e n t e d a n d a r s c h o A u n s 

re-3ál«s d e 

^KSana iSFBnst 

Nn.es-

